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Introdução e contexto de ideação da mostra 

 

Esse documento apresenta o relato de todas as etapas de construção e realização 
da I Mostra de Experiências Inovadoras no SUS do DF (Mostra), que aconteceu em 
Brasília nos dias 5 e 6 de dezembro de 2017. Aborda também os desdobramentos e a 
sua institucionalização na SES-DF. Traz ainda a avaliação pelos participantes do evento, 
pela Comissão Organizadora e pelos membros das bancas que apreciaram as 
experiências inscritas. Ao final, encontra-se uma galeria de fotos dos momentos mais 
marcantes da Mostra. 

 
Este evento foi idealizado e realizado no ano que precedia a celebração dos 30 anos 

do Sistema Único de Saúde (SUS), que passa por um dos períodos mais críticos de sua 
história, com sérias ameaças à manutenção do princípio da universalidade com 
financiamento público. É sabido que essa crise tem reflexos em todos os Estados e 
Municípios, não sendo diferente para o Distrito Federal.  

 
Neste contexto a Mostra foi proposta por um grupo de servidores e abraçada por 

todas as instâncias de gestão da SES-DF, constituindo-se como reação para demonstrar 
que, mesmo diante da crise, existem iniciativas e experiências de engajamento dos 
profissionais de saúde e dos gestores para oferecer atenção de qualidade à população. 
Na maioria dos casos são experiências visíveis aos usuários diretamente envolvidos, 
mas invisíveis para a sociedade como um todo, que diariamente recebe excessivas 
doses de informações negativas a respeito do nosso jovem sistema público de saúde.  

 
Com essa intenção o processo de organização do evento se capilarizou e mobilizou 

não somente a rede da Secretaria, mas também uma importante rede de apoio de 
diversas organizações no âmbito distrital, nacional e internacional.  A Mostra foi, 
portanto, uma realização do capital humano da SES-DF por meio da participação de 
servidores/as e gestores/as, contando com diversas parcerias e teve como objetivos: 

• Dar visibilidade às experiências inovadoras do SUS/DF. 

• Demonstrar que, mesmo em cenários de crise, é possível adotar mecanismos 
para melhorar os processos de trabalho, a gestão e a atenção à saúde da 
população. 

• Valorizar e motivar servidores, gestores, parceiros e usuários dos serviços de 
saúde do DF. 

• Valorizar a inclusão dos/as usuários/as nas práticas de saúde. 

• Estimular a transferência de tecnologias entre as Regiões de Saúde (RS), as 
Unidades de Referência Distritais de Saúde (URDS), Administração Central 
(ADMC), Parceiros (Voluntariado e Organizações Não Governamentais), 
Conselheiros de Saúde e Entidades Vinculadas à SES/DF. 

 
Com edital publicado no início de setembro/17 e com sete categorias definidas a 

Mostra mobilizou um contingente expressivo de servidores, superando todas as 
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expectativas quanto ao número de experiências inscritas: foram 575 inscrições, das 
quais 193 foram selecionadas para apresentação oral durante o evento. Foram 
premiadas três experiências de cada categoria, além de uma premiação especial para 
experiência inovadora e sustentável em alimentação e nutrição. 

 
A Mostra se caracterizou por um caráter inovador também na sua forma de 

organização. A Comissão Organizadora, formada pela adesão espontânea de 
servidores, construiu uma rede de apoiadores composta de instituições públicas e 
privadas, organismos nacionais e internacionais que assumiram os custos de todos os 
elementos necessários à realização do evento, incluindo as premiações dos trabalhos 
selecionados. A adesão desses apoiadores representou, para os organizadores, uma 
demonstração efetiva de engajamento na defesa do SUS do DF. 
 

O Ipê Amarelo, símbolo de vida e beleza que enfeita a nossa capital, foi escolhido 
como símbolo da I Mostra. Suas folhas são compostas por bonecos de braços abertos 
que simbolizam os inúmeros servidores que se unem em iniciativas inovadoras para 
oferecer um SUS de qualidade à população do Distrito Federal. E foi este o clima que 
embalou não somente os dois dias que reuniram mais de 400 servidores na Mostra, 
mas todo o período de sua preparação. 

 
Ao disponibilizar este Relatório, a Comissão Organizadora entende que, além de 

registrar um pedaço da história da SESDF, cumpre o papel de compartilhar informações 
que poderão subsidiar a realização das Mostras futuras, mantendo a determinação de 
promover visibilidade e reconhecimento às iniciativas que fazem pulsar o SUS no DF. 

 
 
 

Heloiza Machado de Souza 
Coordenadora da Comissão Organizadora da  

I Mostra de Experiências Inovadoras do SUS – DF 
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Etapas de construção 

 
A ideia inicial da Mostra surgiu no mês de abril de 2017 a partir da reflexão de 

alguns servidores da SES-DF que, incomodados com a constante mídia negativa sobre 
o SUS no DF, sentiram-se motivados a identificar estratégias e experiências bem 
sucedidas na rede da Secretaria de Saúde. A pergunta (e o incômodo) era: como os 
servidores e gestores estavam enfrentando os desafios no dia-a-dia e como 
reinventavam a si e os processos de trabalho para qualificar a atenção e a gestão, 
incluindo nesse contexto a participação e o controle social e o voluntariado, nos 
diferentes pontos da rede?  

 
Com um esboço da proposta, esse grupo de servidores adotou a estratégia de ouvir 

a opinião de diversos e diferentes atores da SES, independente de sua vinculação 
hierárquica. Assim, a partir de olhares e contribuições diversos, a ideia original foi 
sendo lapidada e o projeto de realização da Mostra ganhou importantes apoiadores. 
A Comissão Organizadora foi formada pela adesão voluntária de servidores 
entusiasmados com a oportunidade de dar visibilidade ao SUS que estava dando certo 
no DF.  

 
O próximo passo foi apresentar a proposta, já mais robusta e sistematizada, aos 

dirigentes da Secretaria, o que ocorreu em julho/2017. O corpo dirigente aprovou, 
sugeriu a inserção de uma categoria que contemplasse o trabalho de voluntários na 
saúde e manifestou a disposição de amplo apoio para um trabalho autônomo da 
Comissão Organizadora. Neste momento foram pactuados dois encaminhamentos: 1) 
o regulamento da Mostra só seria publicado quando garantidas as condições mínimas 
necessárias de infraestrutura para realização do evento; 2) a Comissão teria ampla 
autonomia para buscar parcerias, tanto no setor público, quanto privado. 

 
No mês de agosto a proposta foi aprovada por consenso no plenário do Colegiado 

de Gestão da SES/DF (Deliberação nº 21, de 25/08/2017, publicada no DODF de 
31/08/2017).  (ANEXO 1) 

 
Na construção da proposta buscou-se o Decreto 37.648, de 22/09/2016 que institui 

a Política de Valorização dos Servidores no Âmbito da Administração Direta, 
Autárquica e Fundacional do DF, como referência para o entendimento de prática 
inovadora de gestão como toda iniciativa ou ação organizacional direcionada à 
produção de serviços públicos de qualidade, reduzindo gastos e gerando satisfação 
para a sociedade, de modo efetivo, criativo e com possibilidades de multiplicação. Da  
Rede HumanizaSUS utilizou-se a sua concepção de princípios e diretrizes e a definição 
de tecnologias, a saber: “... as tecnologias envolvidas no trabalho em saúde, podem 
ser classificadas como: leves, que são as tecnologias de relações do tipo produção de 
vínculo, autonomização, acolhimento, gestão como uma forma de governar processos 
de trabalho; leve-duras, como no caso dos saberes bem estruturados que operam no 
trabalho em saúde, como a clínica médica, a psicanalítica, a epidemiológica, o 
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taylorismo e duras, como no caso de equipamentos tecnológicos do tipo máquinas, 
normas, estruturas organizacionais.” 

 
A Comissão Organizadora realizou um amplo levantamento de locais (auditórios e 

salas) com capacidade de absorver adequadamente a demanda da Mostra. A primeira 
alternativa considerada, de utilização do Centro de Convenções enquanto estrutura 
pertencente ao governo distrital e que poderia abrigar um número elevado de 
participantes, foi descartada em função dos altos custos estimados para instalação dos 
demais itens de infraestrutura (sistema audiovisual, sinalização, brigadistas, entre 
outros).   

 
Após a análise de diversos cenários, o Instituto Serzedelo Correia (ISC), escola de 

governo do Tribunal de Contas da União (TCU), apresentou-se como parceiro que 
viabilizaria a infraestrutura para realização da Mostra. O limitante de capacidade física 
(auditório para 480 pessoas e disponibilidade de apenas 4 salas) foi compensado com 
a excelência do ambiente e instalações. Além da disponibilidade de auditório e salas, 
a parceria incluía a utilização dos equipamentos audiovisuais em todas as salas, espaço 
de recepção e credenciamento, restaurante no local (ou possibilidade de instalação de 
food truck), água para os participantes, estacionamento, serviço de limpeza, segurança 
e brigadistas. Tudo isso a custo zero para a Secretaria de Saúde. Viabilizada a 
infraestrutura, o próximo passo foi a publicação do Regulamento da Mostra.  

 
 

Publicação do Edital e formalização da Comissão organizadora 

 
No dia 01 de setembro de 2017, cumprindo o cronograma proposto pelo grupo 

de trabalho, foram publicadas no Diário Oficial do DF as Portarias nº 455, que instituiu 
a 1ª Mostra de Experiências Inovadoras no SUS/DF com seu Regulamento (ANEXO 2) e 
nº 456, que instituiu Comissão Organizadora da 1º Mostra (ANEXO 3), com o seguinte 
cronograma: 

 

01/09 a 10/10/2018 Inscrições:  bit.ly/susdf2017 

Até 10/11/2018 Divulgação das experiências selecionadas para 
apresentação oral 

05 e 06/12/2018 Realização da Mostra 

 
Em 05 de outubro de 2017 foi publicada a Portaria 547, que alterou a composição 

da Comissão Organizadora (ANEXO 4). A comissão organizadora constituiu as 

subcomissões, estabeleceu as suas atribuições e pactuou ações necessárias para 

organização da Mostra, conforme descrito a seguir:  

SUBCOMISSÕES ATRIBUIÇÕES 

COORDENAÇÃO / 
COMISSÃO 
ORGANIZADORA   

Coordenação Geral da Mostra 
Coordenação das Subcomissões 
Captação de apoio / recursos 
Resolução de possíveis embates ou situações não 
previstas no regulamento 
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SUBCOMISSÃO DE 
SELEÇÃO E AVALIAÇÃO DE 
TRABALHOS 

Elaboração do regimento / edital 
Coordenação da inscrição e seleção dos trabalhos 
Coordenação das bancas avaliadoras 
Coordenação e apoio na etapa de apresentação oral  

SUBCOMISSÃO 
INFRAESTRUTURA 

Espaço físico e demais itens de infraestrutura 
necessários para realização da mostra (salas/auditório, 
equipamentos, papelaria, alimentação) 

SUBCOMISSÃO TEMÁTICA Organização das conferências e painel / mesa redonda  
Programação 

SUBCOMISSÃO DE 
PREMIAÇÃO e TALENTOS 
ARTÍSTICOS / PIS 

Contribuir na captação dos prêmios  
Organizar cerimônia de premiação  
Definir talentos para participação na Mostra (música, 
expositores) 

SUBCOMISSÃO 
MOBILIZAÇÃO, 
COMUNICAÇÃO E 
ANIMAÇÃO 

Definir e executar estratégias que mobilizem servidores 
e gestores para inscrição de trabalhos e participação na 
Mostra 

SUBCOMISSÃO 
ARTICULAÇÃO COM 
CONTROLE SOCIAL E 
ENTIDADES SINDICAIS / 
COORPORATIVAS 

Informar Conselho de Saúde 
Informar entidades sindicais / coorporativas 

SUBCOMISSÃO 
CERIMONIAL 
 

Convites e confirmações de participantes 
Convites e confirmações de autoridades 
Definir o protocolo das cerimônias e demais atividades 
coletivas 

SUBCOMISSÃO 
CREDENCIAMENTO E 
CERTIFICAÇÃO 

Definição de forma / instrumento de credenciamento 
Definição e execução das certificações 

 
Para a construção do Regulamento da Mostra o grupo de trabalho considerou 

as experiências do InovaSus (Seleção de Experiências Inovadoras em Gestão do 
Trabalho no Âmbito do Sistema Único de Saúde), da Mostra Aqui tem SUS (do 
Conasems), e o Concurso de Inovações na Gestão Pública Federal - Prêmio Hélio 
Beltrão. 

 
A Comissão Organizadora e as subcomissões foram constituídas por servidores da 

administração central e pelo grupo de seis profissionais que compunham a Turma A da 
Residência Multiprofissional em Saúde Coletiva da Escs/ano 2016. Com a publicação 
do Regulamento foram abertas as inscrições (período de 01 de setembro a 10 de 
outubro) de experiências inovadoras nas sete categorias temáticas, a saber:  

• Atenção Primária à Saúde e Vigilância em Saúde; 

• Regionalização e a Conformação das Redes de Atenção à Saúde; 

• Regionalização e Aplicação das Ferramentas de Planejamento; 

• Participação Social; 

• Gestão do Trabalho e da Educação em Saúde no Âmbito do SUS no DF; 
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• Desenvolvimento e Aplicação de Tecnologias para Qualificação da 
Assistência   e da Gestão do SUS - DF; 

• Voluntariado e Parcerias com Organizações não Governamentais. 
 

As categorias foram definidas com base no Plano de Saúde da SES/DF, 
considerando o eixo estruturante “Modelos de atenção e de gestão orientados para as 
necessidades de saúde da população”.  Para melhor orientar o público alvo da Mostra 
foi anexado ao Regulamento uma lista com o detalhamento dos temas que estariam 
relacionados a cada uma das sete categorias (vide Regulamento ANEXO 2).  

 
As inscrições foram realizadas por meio de formulário da plataforma google forms, 

acessados por meio do site da SES-DF (http://www.saude.df.gov.br) ou por atalho 
(bit.ly/susdf2017) amplamente divulgado. 

 
Cada experiência inscrita recebeu um número identificador, em ordem crescente. 

Alguns pressupostos foram enfatizados nesse processo: a experiência não precisava 
ser inédita e cada equipe poderia inscrever mais de um trabalho, desde que em 
categorias diferentes. 

 
Respeitado o Regulamento, a diretriz estabelecida pela Comissão Organizadora foi 

de estimular a participação do maior número de servidores e de acolher de forma mais 
ampla possível as inscrições de experiências. Para isso foi importante a dedicação da 
Comissão no esclarecimento de dúvidas, na recategorização de trabalhos quando 
necessário e no apoio ao preenchimento do formulário quando necessário. 

 
Até o dia 28 de setembro o número de inscritos estava em torno de apenas 70 

experiências. Diante disso a Comissão Organizadora incrementou algumas estratégias 
de divulgação e mobilização na rede da SES-DF, a saber: sensibilizar os diversos níveis 
de gestão para incentivar as equipes, mapear as reuniões previstas nos diversos pontos 
da rede e solicitar pauta para apresentar a proposta da Mostra, identificar experiências 
que estavam acontecendo e motivar os servidores para inscrição na Mostra, dentre 
outras. Essas estratégias resultaram exitosas e ao final do período das inscrições havia 
575 (quinhentas e setenta e cinco) experiências inscritas, sendo que 558 foram 
validadas. 

 
 

O Ipê amarelo como símbolo da Mostra 

 
A marca do Ipê Amarelo, símbolo de vida e beleza que enfeita a nossa capital, 

foi escolhida como símbolo da Mostra. Suas folhas são compostas por bonecos de 
braços abertos que simbolizam os inúmeros servidores que se unem em iniciativas 
inovadoras para oferecer um SUS de qualidade. A marca foi criada pelo setor de artes 
gráficas da Assessoria de Comunicação da SES-DF (Ascom).  

 
 Coube também à Ascom, em conjunto com a Comissão Organizadora, a criação 

das estratégias e dos instrumentos de comunicação e divulgação da Mostra. A 
divulgação de “cards” pelo Whatsapp foi o mecanismo mais utilizado e que possibilitou 
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maior capilarização da divulgação. As diversas peças criadas se referiam aos momentos 
diferentes do processo de construção e de realização do evento. 

 
Para a etapa prévia à publicação do Regulamento, foram divulgadas peças que 

destacavam a importância do reconhecimento e valorização das experiências 
desenvolvidas na rede de saúde do SUS/DF. 

Após a publicação do Regulamento as peças estavam voltadas à mobilização 
dos servidores para inscrição de suas experiências e à divulgação das premiações. 
(ANEXO 5) 

 
 

Processo de seleção dos trabalhos 

 
ETAPA 1  
 
Nesta Etapa foram inscritas 575 experiências, das quais 558 foram validadas 

após a conferência dos critérios de conformidade (preenchimento correto do 
Formulário e atendimento às normas do Regulamento), com caráter eliminatório. As 
atividades desta Etapa foram executadas por uma banca examinadora composta pelo 
grupo de residentes, sob orientação da subcomissão de seleção e avaliação.   

 
Importante registrar alguns aspectos que nortearam as inscrições e foram 

enfatizados nesta Etapa do processo:  

• A experiência não precisava ser inédita e podia ter participado de outros 
concursos. O importante é que ela tivesse potência para melhorar a gestão, a 
assistência, os processos de trabalho e a satisfação da população. 

• Não seriam aceitos trabalhos individuais nem no formato de artigos científicos, 
dissertações de Mestrado ou teses de Doutorado. 

• Instituições de ensino poderiam inscrever experiências, desde que 
desenvolvidas em parceria ou em apoio às equipes de saúde da gestão e/ou 
assistência da rede SUS/DF.  

• Os Conselhos de Saúde poderiam inscrever experiências desenvolvidas em 
parceria ou em apoio às equipes de saúde da gestão e/ou assistência da rede 
SUS/DF.  

• Grupos de voluntários e as ONGs poderiam inscrever experiências 
desenvolvidas em parceria ou em apoio às equipes de saúde da gestão e/ou 
assistência da rede SUS/DF, desde que as inscrições fossem realizadas por 
representante do serviço onde a experiência era desenvolvida. 
 

Na medida em que as inscrições eram validadas, a subcomissão de seleção e 
avaliação analisava se a categorização estava condizente com o Regulamento. Quando 
necessário realizava-se alteração de categoria, sem nenhum prejuízo para a equipe 
executora.  
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ETAPA 2 
 

Como estabelecido no Regulamento, cada uma das 558 experiências validadas na 
Etapa 1 foi julgada por três avaliadores. Foram selecionadas 193 experiências para 
exposição oral a ser realizada durante a Mostra. A banca desta Etapa foi constituída 
por servidores da administração central e das regiões de saúde da SES-DF, identificados 
em consenso pela Comissão Organizadora e convidados pela subcomissão de seleção 
e avaliação.  

 
 Importante registrar algumas características desta etapa: 

• Para a constituição da Banca levou-se em consideração a necessidade de 
que os seus membros conhecessem as potencialidades e dificuldades da 
rede de serviços da SES-DF, além do conhecimento e experiência em 
sistema público de saúde.  

• Os profissionais foram pessoalmente convidados pela Subcomissão, com 
formalização posterior, na qual constavam as orientações para sua 
participação (Anexo 6). 

• Não houve remuneração nem liberação de carga horária para essa 
atividade. Todos se dispuseram voluntariamente a organizar-se 
internamente em sua área de lotação para avaliar as experiências, em 
acordo com suas chefias imediatas. 

• Inicialmente a Banca desta Etapa contava com 28 servidores. Foi ampliada 
incluindo membros da Comissão Organizadora em função da quantidade 
de experiências inscritas, muito além do inicialmente previsto pelos 
organizadores. Também houve casos de desligamento de alguns 
avaliadores, ou por iniciativa própria pela indisponibilidade de tempo para 
a tarefa ou pela Comissão Organizadora, por não corresponderem ao perfil 
necessário para aquele momento. (Anexo 7 – composição das bancas 
/Etapa 2 e 3). 

 
 Para avaliação nesta Etapa, desenhou-se a seguinte metodologia: 

• Definição dos critérios a serem avaliados e o peso de cada um. 

• Criação do formulário contendo os critérios, sem identificar os executores 
e/ou autores da experiência. (Anexo 8) 

• Nesse formulário havia um espaço destinado a declaração de não 
existência de conflito de interesse do avaliador com a experiência. No caso 
da existência de conflito a Comissão Organizadora/subcomissão de 
avaliação e seleção encaminhava a experiência para outro avaliador. 

• Criação do endereço eletrônico bancasusdf@gmail.com, exclusivo para 
envio do formulário para os avaliadores e para e recebimento das 
avaliações.  

• Definição do trio de avaliadores para cada experiência, compostos por 
servidores com maior aproximação com a categoria da experiência a ser 
avaliada: experiência, formação, etc. Inicialmente tentou-se constituir trios 
fixos para as diversas categorias, porém essa estratégia mostrou-se inviável 
diante das variáveis envolvidas como o cumprimento do prazo de 

mailto:bancasusdf@gmail.com
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devolução, quantitativo de experiências, ausências por férias, não 
adequação do avaliador à tarefa, etc. 

• Envio do conjunto de experiências para cada trio de avaliadores com prazo 
para devolução. 

• Recebimento pela subcomissão de avaliação e seleção das experiências 
avaliadas. 

• Registro das notas em formulário próprio (Anexo 8) e obtenção da média 
entre as 3 notas. 

• No caso de ocorrência de uma nota discrepante entre as 3, (para maior ou 
para menor) a experiência era direcionada a um quarto avaliador.   

 
Buscando qualificar e garantir a maior lisura do processo de avaliação a Comissão 

Organizadora/subcomissão de seleção e avaliação buscou orientação de profissionais 
externos à SES-DF com experiência em eventos similares. Uma das sugestões acatada 
foi a descrita no item 8 do parágrafo anterior, outra foi a realização de reuniões da 
Comissão Organizadora/subcomissão de seleção e avaliação com os membros da 
banca da Etapa 2 para construção de consensos a respeito do processo de avaliação e, 
após a conclusão das avaliações, validação dos resultados tabulados.  

 
 Para o êxito dessas reuniões, algumas providências foram tomadas, a exemplo 
de:  

• Tabulação (planilha excel) das experiências avaliadas, por categoria e em 
ordem decrescente de pontuação.  

• Realização dos encontros em ambiente externo à SES, como medida de 
proteção da confidencialidade da avaliação dos trabalhos. 

• Assinatura, pelos presentes, de um termo de confidencialidade a respeito 
dos assuntos tratados nas reuniões.  
 

 Como consenso das reuniões prévias ao processo de avaliação da Etapa 2, 
destaca-se: 

• Substituição da ideia inicial de classificação de um número absoluto de 
experiências de cada categoria, pela ideia da proporcionalidade, como 
forma de permitir maior representação de experiências nas categorias com 
maior número de inscrições. Assim foi definido a seleção de 1/3 (um terço) 
das experiências de cada categoria, com inscrições validadas para a Etapa 3 
– apresentação oral.  

• Em casos de empate o desempate se daria com base na análise diferenciada 
da pontuação de cada um dos cinco critérios de avaliação definidos no 
regulamento, conforme pactuação da banca. 
 

 Sobre o processo de validação das experiências classificadas na Etapa 2, 
destaca-se a metodologia de sua realização: 

• A Comissão Organizadora/subcomissão de avaliação e seleção apresentava 
aos avaliadores presentes a nota final de todas as experiências avaliadas 
(média das notas dos 3 avaliadores), reunidas por categoria, em ordem 
decrescente de notas, sem identificação dos autores do trabalho e dos 
avaliadores. 
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• A tabela destacava o corte de 1/3 das experiências com melhores notas. 

• Para as experiências em situação de empate era aplicado o critério 
anteriormente descrito. 

• Para as experiências que ficaram abaixo da linha de corte com diferenças 
pequenas na pontuação, foi dado ao grupo de avaliadores a oportunidade 
de rever as experiências de forma coletiva, e propor uma nova classificação 
em função da relevância do trabalho em comparação com os demais.  

• A Comissão Organizadora acatou a solicitação dos membros da banca para 
ampliar o número de trabalhos selecionados em 5 categorias, dado a 
dificuldade de exclusão de 8 experiências que ficariam fora da linha de 
corte.   

 
Ao final da Etapa 2 de seleção obteve-se o seguinte resultado:  

 
CATEGORIAS Nº DE TRABALHOS 

VALIDADOS  
ETAPA 1 

Nº DE TRABALHOS 
SELECIONADOS 

ETAPA 2 

1. ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE (APS) e 
VIGILÂNCIA EM SAÚDE (VS) 

175 58 

2. REGIONALIZAÇÃO E CONFORMAÇÃO 
DAS REDES DE ATENÇÃO À SAÚDE 

97 32 

3. REGIONALIZAÇÃO E APLICAÇÃO DAS 
FERRAMENTAS DE 
PLANEJAMENTO 

25 8 + 1 (decisão banca) 

4. PARTICIPAÇÃO SOCIAL  15 5 + 1 (decisão banca) 

5. GESTÃO DO TRABALHO E DA 
EDUCAÇÃO EM SAÚDE NO 
ÂMBITO DO SUS NO DF  

110 37 + 2 (decisão banca) 

6. DESENVOLVIMENTO E APLICAÇÃO DE 
TECNOLOGIAS PARA 
QUALIFICAÇÃO DA ASSISTÊNCIA E 
DA GESTÃO DO SUS DF 

115 38 + 3 (decisão banca) 

7. VOLUNTARIADO e PARCERIAS COM 
ORGANIZAÇÕES NÃO 
GOVERNAMENTAIS 

21 7 + 1 (decisão banca) 

TOTAL 558 193 

 
O resultado da Etapa 3 (experiências classificadas para apresentação oral 

durante a I Mostra) foi divulgado no dia 14 de novembro no site da SES-DF. A 
Subcomissão de Avaliação e Seleção enviou e-mail aos responsáveis pelas 193 
experiências selecionadas parabenizando a equipe e informando acerca de como 
proceder para a participação na etapa 3 da Mostra (Anexo 9). Para comunicação 
exclusiva com esse grupo foi criado o endereço eletrônico 
mostrasusdf2017@gmail.com  

mailto:mostrasusdf2017@gmail.com
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Parcerias inovam a I Mostra 

 
Com a primeira parceria estabelecida com o Instituto Serzedelo Correa, que 

garantiu a infraestrutura (local e equipamentos) para realização da I Mostra, o grupo 
de trabalho, posteriormente formalizado como Comissão Organizadora, iniciou a 
busca de novas parcerias para o custeio dos itens relacionados pelas subcomissões 
como necessários para o bom desempenho do evento. 

 
Importante ressaltar que nas visitas ou reuniões da Comissão Organizadora 

junto à diversos órgãos/instituições públicas e privadas, nacionais e internacionais, 
houve sempre boa receptividade, oferta de sugestões e acolhimento à proposta da 
Mostra SUS DF. Alguns, além de apoiar, sugeriram outras instituições com potencial de 
apoio e facilitaram as articulações com estas. Alguns contribuíram também no desenho 
da programação e na metodologia, na sugestão de materiais para compor a pasta dos 
participantes, entre outros. 

 
O primeiro movimento para captação de recursos para as premiações, se deu no 

âmbito do Governo do Distrito Federal (GDF), na Secretaria de Economia, 
Desenvolvimento, Inovação, Ciência e Tecnologia- SEDICT com vistas a inclusão da 
Mostra em Edital desse órgão. Por conta do caráter do Edital, a Mostra, que 
inicialmente havia sido pensada como de experiências “exitosas”, se adequou e 
assumiu a denominação de experiências “inovadoras”.  

 
Com a impossibilidade de viabilizar a pretendida premiação por este caminho, a 

SEDICT apoiou a Comissão na articulação com a Federação de Indústrias de Brasília 
(Fibra) para apoio à realização da Mostra. Esta instituição assumiu a premiação em 
dinheiro aos primeiros colocados, num total de R$ 29.995,00 (vinte e nove mil, 
novecentos e noventa e cinco reais) distribuídos entre os 3 primeiros colocados de 
cada categoria, com os seguintes valores: R$ 1.780,00 (hum mil, setecentos e oitenta 
reais) aos primeiros colocados, R$ 1.500,00 (hum mil e quinhentos reais) às 
experiências classificadas em segundo lugar e R$ 1.000,00 (hum mil reais) às 
experiências classificadas em terceiro lugar.  

 
Por indicação da direção da FIBRA, o pagamento foi realizado pelo SESI 

imediatamente após a Mostra, diretamente aos servidores representantes das equipes 
premiadas (ANEXO 10), que por sua vez assinaram uma declaração onde assumiam o 
compromisso de que a utilização dos valores recebidos seriam revertidos em benefício 
de melhoria e aperfeiçoamento do serviço onde é desenvolvida a experiência ou 
qualificação profissional da equipe (Anexo 11). 

 
Durante a cerimônia de abertura da Mostra a Comissão Organizadora, em gesto de 

agradecimento, ofertou uma placa às entidades apoiadoras, com a frase: “Em defesa 
do SUS. Apoiamos e agradecemos”. (Anexo 12) 
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A seguir relaciona-se todos os apoios recebidos: 
 

Infraestrutura completa  
Auditório 480 lugares 
5 salas  

• INSTITUTO SERZEDELO CORREA / TCU 
 

Prêmio em dinheiro  
1º, 2º e 3º colocados das 
7 categorias 

• FIBRA (FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS DO DF)  
 

Impressos (folder, caderno, 
banner), tradução simultânea, 
decoração e coffee break 

• CENTRAL FLORES 
• CENTRO DE EXCELÊNCIA DE COMBATE À FOME - 

WFP/ONU 
• CONSELHO REGIONAL DE ADMINISTRAÇÃO (CRA-

DF) 
• FUNDO DE POPULAÇÕES DAS NAÇÕES UNIDAS 

(UNFPA) 
• LABORATÓRIO EXAME 
• LABORO FACULDADE 
• TOTUS TUS / AMBIENTES PLANEJADOS 

Camisetas, Trupe de palhaços, 
placa de acrílico aos apoiadores 

• Cotizado espontaneamente entre membros da 
Comissão Organizadora e alguns dirigentes da 
SESDF. 

Conferencistas / Palestrantes 
 

• BANCO INTERAMERICANO DE DESENVOLVIMENTO 
(BID) 

• CONASS 
• FIOCRUZ / RJ 
• OPAS 

Prêmio especial  
1º colocado na categoria 
Atenção Primária à Saúde e 
Vigilância em Saúde 
Viagem internacional para 
conhecer uma experiência bem 
sucedida de sistema de saúde 
orientado pela APS 

• ORGANIZAÇÃO PAN-AMERICANA DE SAÚDE / 
ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE (OPAS/OMS) 
NO BRASIL 

 

Prêmio especial  
1º colocados nas demais 
categorias 
Viagens nacionais para conhecer 
experiências bem sucedidas 
relacionadas ao tema da 
categoria 

• BANCO INTERAMERICANO DE DESENVOLVIMENTO 
(BID) 

• BANCO INTERNACIONAL PARA RECONSTRUÇÃO E 
DESENVOLVIMENTO (BIRD) 

• CONASEMS 
• FIOCRUZ / BRASÍLIA 

 

Prêmio especial área de 
nutrição e alimentação 
Viagem internacional para 
intercâmbio de experiência 
 

• CENTRO DE EXCELÊNCIA DE COMBATE À FOME / 
PROGRAMA MUNDIAL DE ALIMENTOS / ONU  
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Programação, temas e convidados 

(Anexo 13) 
 
 

A programação, os temas e convidados foram adequados ao caráter e objetivos 
da Mostra e pretendeu privilegiar o espaço e o tempo para as experiências 
selecionadas para a Etapa 3 / apresentações orais. 

 
Propôs ainda promover a reflexão e o debate acerca das estratégias para 

fortalecer e qualificar o SUS, tendo como referência as experiências de gestores 
nacionais e os desafios atuais para a sustentabilidade de sistemas universais de saúde 
em âmbito internacional. 

 
Desta forma, após abertura formal com presença de autoridades e 

representantes das entidades apoiadoras, a Mostra foi inaugurada com a conferência 
“Desafios e Soluções Contemporâneas para a Sustentabilidade dos Sistemas Universais 
de Saúde”, proferida pelo Dr Rafael Bengoa, médico especializado em sistemas de 
saúde e saúde comunitária pela Universidade de Londres e atualmente 
coadministrador do Instituto de Saúde e Estratégia / Bilbao / Espanha. 

 
No segundo dia da Mostra, após o encerramento das apresentações orais, 

ocorreu a Mesa “Diálogo Com Gestores: Nossas Experiências São Inovadoras Ou 
Estamos Fazendo Mais Do Mesmo?”, com participação dos secretários de saúde do 
município de Florianópolis e do Distrito Federal, do gestor do Hospital da Criança de 
Brasília e da gestora do Hospital Universitário de Brasília, tendo o ex-secretário de 
saúde do município do Rio de Janeiro como mediador. 

 
Complementarmente o evento buscou mobilizar os presentes na abordagem 

dos afetos na perspectiva da cooperação e da cultura da paz, no âmbito das relações 
de trabalho e na assistência à saúde. A importância e a necessidade de trocas solidárias 
entre gestores, trabalhadores e usuários do SUS foram sustentadas em exposição 
acerca da relação entre saúde e espiritualidade, como caminho para a humanização 
das práticas nas redes de saúde. Estas atividades foram conduzidas por um monge do 
Centro Dharma da Paz e por uma representante da Universidade Holística Internacional 
de Brasília / UNIPAZ. 

 
Desse modo houve momentos coletivos, no auditório (palestras, conferências, 

debates e solenidade de premiação), e momentos nos quais os participantes se 
distribuíram em espaços diferentes para a apresentação das 193 experiências.  

 
O evento contou ainda com a apresentação musical de uma servidora da SESDF 

que encanou a plateia com a suavidade de sua voz e a SUS Band, composta também 
por servidores, encerrou a Mostra em clima de alegria e confraternização entre os 
presentes.  
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Infraestrutura e logística 

 

Infraestrutura disponibilizada pelo  

Instituto Serzedelo Correa (ISC/TCU) 

 

• Auditório - com capacidade para 480 lugares. 

• Sala VIP para recepção das autoridades e convidados. 

• Hall de entrada com espaço para recepção, credenciamento e coffe break. 

• 4 salas, cada uma com capacidade para 50 pessoas. 

• Uma sala de apoio para funcionamento da central de apuração. 

• Banheiros. 

• Salão para refeições. 

• Estacionamento.  

• Mobiliário completo em todas as instalações. 

• Recursos de áudio e mídia em todas as salas. 

• Brigadistas. 

• Água (filtros instalados nas áreas de circulação). 
 
 

Acolhimento, recepção, credenciamento e 

apoio nas atividades das salas e auditório: 

 

• Realizados por um grupo de servidores da administração central da SES-DF. 

• A Comissão Organizadora estabeleceu como diretriz que cada um e todos os 
participantes da Mostra deveriam ser acolhidos e atendidos de forma empática 
e com escuta qualificada à suas necessidades relativas a inscrição, registro de 
presença, orientações sobre programação, apresentação das experiências, 
dentre outras. Entendeu-se também que este atendimento seria mais 
adequado se realizado por colegas da própria SESDF e por isso se optou pela 
não contratação de serviços de recepção e apoio. 

• Todos os membros da Comissão Organizadora e equipe da recepção e apoio 
vestiram camisetas amarelas – cor das flores do Ipê símbolo da Mostra - 
confeccionadas especialmente para a Mostra e custeadas com pagamento 
voluntário dos membros da própria Comissão (Anexo 14). Após o evento a 
Comissão doou suas camisetas para a equipe do Consultório de Rua do Plano 
Piloto, que apresentou a experiência “Oficina de Futebol” na Categoria Atenção 
Primária e Vigilância em Saúde. 
 

 

Material de apoio 

(Anexo 15) 
 

• Crachá. 

• Pasta, caneta e bloco para anotações. 
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• Caderno com a síntese das experiências selecionadas para apresentação oral, 
divididas por categoria. 

• Certificados: comissão organizadora, participante, conferencista, palestrante, 
membro da banca, apresentador de experiência, componente da equipe 
executora da experiência 

• Registro da frequência dos participantes por meio de listas de presença que 
posteriormente foram enviadas para as superintendências. 
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Mostra competitiva                                                         

Etapa 3 de seleção das experiências 

 

Metodologia, perfil da banca, salas simultâneas 

 
Antes da conclusão da segunda etapa da Mostra a Comissão Organizadora / 

Subcomissão de Avaliação e Seleção iniciou o processo de identificação e convite aos 
profissionais para composição da banca da Etapa 3. Conforme o Regulamento, cada 
uma das 193 experiências selecionadas para esta Etapa seria avaliada por banca com 
cinco membros, sendo preferencialmente dois servidores da SES-DF e três externos à 
instituição.  

 
A estratégia adotada para identificar possíveis avaliadores externos foi solicitar 

indicação de nomes às entidades/instituições apoiadoras da Mostra. Os avaliadores 
indicados deveriam ter experiência em assistência e/ou gestão de sistemas, redes e 
serviços de saúde e/ou gestão pública, e/ou em ensino, e/ou participação e/ou 
controle social. Foi solicitado um mini currículo de cada um e em função do perfil 
profissional foram montados os trios de avaliadores externos para compor as bancas. 
Os mesmos critérios foram adotados para indicação dos servidores da SES como 
avaliadores da etapa 3. 

 
Nessa lógica foram compostas 7 bancas que ocuparam os cinco espaços 

disponibilizados pelo ISC/TCU para esse fim: um auditório e quatro salas. A elaboração 
da grade de funcionamento das bancas foi bastante complexa, pois precisava atender 
às variáveis espaço físico disponível, horário de funcionamento do ISC/TCU, 
programação e carga horária da Mostra, quantitativo de experiências e expertise dos 
avaliadores em relação às categorias das experiências. As bancas funcionaram 
simultaneamente e na categoria Atenção Primária e Vigilância em Saúde, dado o 
número de trabalhos selecionados, foi necessário a atuação de duas bancas em 
espaços distintos. 

 
A Subcomissão de Avaliação e Seleção incluiu, além dos cinco membros de cada 

banca, mais um avaliador colaborador para casos de conflito de interesse entre o 
avaliador e a experiência a ser avaliada e também para suprir outras intercorrências. 
Desse modo cada banca foi composta por cinco avaliadores, mais um apoiador. (Anexo 
16)  

 
Cada banca dispunha ainda do apoio técnico de um membro da Comissão 

Organizadora que tinha como funções receber os arquivos com as apresentações das 
experiências, apoiar a projeção, controlar o tempo de apresentação e cumprir o fluxo 
de recebimento e totalização das notas. Essa tarefa ficou a cargo da equipe de 
residentes. 

 
Para orientar os membros das bancas da Etapa 3, à exemplo da Etapa 2, foram 

realizadas reuniões prévias presenciais para esclarecimentos e escuta de sugestões 
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quanto à metodologia de funcionamento das bancas e instrumentos para registro das 
notas. A partir das sugestões dos avaliadores foram feitas adequações ao proposto 
inicialmente pela Comissão Organizadora e os instrumentos e a metodologia foram 
qualificados. O Anexo 17 apresenta a versão final do instrumento com os critérios e 
seu respectivo peso. Após essas reuniões foi enviado para os avaliadores, por meio 
eletrônico, um documento contendo orientações sobre a metodologia acordada, e 
uma cópia da programação e do Caderno de Experiências com o resumo das 193 
experiências da etapa 3. 

 
O processo de trabalho das bancas da etapa 3 seguiu o seguinte fluxo:  

• Instalação da banca, escolha de um coordenador entre os membros, 
apreciação da apresentação de cada experiência, registro (no 
instrumento específico) das notas para cada critério.  

• Cabia ao avaliador colaborador reunir e totalizar em instrumento 
específico (Anexo 18) os cinco formulários preenchidos pelos 
respectivos membros da banca e encaminhar para a central de apuração 
das notas.  

• A central de apuração funcionou num espaço reservado, com acesso 
limitado aos envolvidos nessa tarefa (Coordenadora da Mostra e mais 
dois membros da Comissão) e tinha o papel de consolidar as notas de 
cada experiência, segundo a classificação, em ordem decrescente em 
cada categoria. 

• A totalização das notas, por categoria, foi devolvida em envelope 
lacrado para suas respectivas bancas, a quem cabia   analisar o resultado 
e definir oficialmente os três primeiros colocados.  Esse resultado então 
era enviado para a central de apuração das notas, novamente em 
envelope lacrado. Não houve participação de membros da Comissão 
Organizadora ou qualquer outra pessoa, nesta atividade sigilosa e 
restrita aos membros da banca. 

• No processo de avaliação das experiências pelas bancas, além do 
registro e totalização das notas em meio físico, havia uma estratégia 
paralela para garantir agilidade na apuração das notas. Por meio de um 
aplicativo o avaliador colaborador enviava por meio eletrônico para a 
central de apuração, em tempo real, as notas aferidas pela banca.  

• Até o momento do anúncio dos vencedores na solenidade de entrega 
dos prêmios apenas três pessoas sabiam o resultado do conjunto das 
experiências vencedoras: a Coordenadora da Mostra e dois membros da 
Comissão, que atuaram na central de apuração das notas. 
 

Com relação a metodologia para apresentação oral das 193 experiências, 
destaca-se: 

• Os responsáveis pelas experiências selecionadas receberam com 
antecedência, por meio eletrônico, as orientações para as 
apresentações que ocorreriam nos dias 05 e 06 de dezembro, com 
direito a 02 participantes por experiência selecionada. Esta restrição foi 
determinada pela limitação do espaço físico mas todos foram 
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estimulados a participar de todas atividades do evento e não apenas do 
momento da apresentação das suas experiências. 

• Foi disponibilizado um e-mail para esclarecimento de dúvidas. 

• As experiências foram agrupadas por categorias e apresentadas em 
função da ordem crescente do número de inscrição. 

• O tempo para cada exposição foi limitado rigorosamente em 10 
minutos, sem padronização ou modelo de apresentação, sendo 
permitido utilização de recursos áudio visuais ou outros que julgassem 
necessários. 

• A apresentação podia ser realizada por um ou pelos dois 
representantes inscritos. 

• Não foi previsto espaço para perguntas pela plateia, no entanto os 
membros da banca poderiam solicitar breves esclarecimentos. 

• Os participantes do evento poderiam circular livremente pelas 4 salas 
e auditório para assistir às apresentações das experiências que lhes 
interessassem. Na porta de cada sala foi afixada a relação das 
experiências com os respectivos períodos nos quais seriam 
apresentadas. 

• Durante a Mostra não ocorreram atividades simultâneas aos períodos 
reservados para apresentação das experiências. 

 
A etapa 3 da Mostra ocorreu como planejado e os espaços onde foram 

apresentadas as experiências permaneceram com lotação completa, despertando 
grande interesse dos presentes ao evento.  
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Participação e envolvimento dos servidores 

 
  Considerando a limitação de espaço no auditório, com capacidade para 480 
pessoas, a comissão organizadora buscou fazer uma distribuição equânime das vagas 
entre as sete Regiões de Saúde e também garantir a participação de servidores da 
Administração Central, das Unidades de Referência Distritais de Saúde e das Entidades 
Vinculadas à SES/DF, assim como de representantes dos Conselhos Distrital e Regionais 
de Saúde, das instituições apoiadoras e convidados.  
 

Para as equipes executoras dos trabalhos selecionados para a apresentação 
oral foram destinadas 2 vagas para representantes de cada experiência. Todos foram 
estimulados a participar de todas atividades do evento e não apenas do momento da 
apresentação das suas experiências.  

 
A resposta nesse sentido foi muito positiva e tanto as apresentações orais das 

experiências quanto as conferências, mesa redonda e solenidade de premiação 
contaram com expressiva presença do capital humano da SES-DF, entre trabalhadores 
e gestores. Salas e auditórios cheios e plateia ativa e participante. 

 
Para fins de liberação do registro de presença no sistema eletrônico da SES-DF 

a Comissão Organizadora, junto com o Gabinete do Secretário de Saúde, atuou 
diretamente com os gestores regionais para que ocorresse apoio e estímulo à presença 
dos servidores vinculados às experiências selecionadas e dos demais servidores 
participantes. Posteriormente a Comissão Organizadora enviou para todas as Regiões 
de Saúde, via SEI, a lista de presença dos servidores participantes.  
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Solenidade de entrega de prêmios 

 
O planejamento da solenidade de entrega dos prêmios teve como referência 

os objetivos e a justificativa da I Mostra de Experiências Inovadoras no SUS do Distrito 
Federal, em consonância com o espírito e afetos que nortearam a atuação da Comissão 
Organizadora, assim como a resposta positiva do conjunto dos servidores e gestores à 
proposta. Considerando o contexto descrito na introdução desse Relatório, a 
mobilização dos servidores e gestores, que resultou em 575 experiências inscritas, 
apontava para a necessidade de uma solenidade que refletisse a relevância e a 
qualidade dessa mobilização. Por outro lado foi significativo o aporte de apoios e a 
adesão de instituições locais, nacionais e internacionais que a SES-DF recebeu para a 
Mostra.  

 
Nesse sentido a proposta para organizar a solenidade foi de fugir do modelo 

padrão, mais usual, e criar um evento mais vivo, participativo, interativo, bonito e 
amigável. Assim, a solenidade foi precedida pela apresentação musical de uma 
servidora da SES, que com muita suavidade encantou a plateia.  

 
 A solenidade foi conduzida por um colaborador voluntário da SES DF, psicólogo 
e Analista de Gestão Pública do Ministério Público do Distrito Federal e Territórios – 
MPDFT, que assumiu o papel de mestre de cerimônias. A programação seguiu ao estilo 
“entrega do Oscar”, e contou com a participação de uma troupe de palhaços que 
surpreendeu alegremente os presentes e conduziu com graça e irreverência os 
vencedores até o palco para receberem a premiação. O público vibrou e se 
confraternizou em muitos momentos e as torcidas organizadas aplaudiam cada 
resultado anunciado.  
 

Os prêmios foram entregues aos vencedores por representantes das instituições 
apoiadoras, juntamente com dirigentes da SES-DF e membros da Comissão 
Organizadora. Foram entregues – nessa ordem -  os terceiros, os segundos e os 
primeiros lugares de cada uma das sete categorias. O prêmio especial oferecido pela 
WFP foi entregue no final. A SUS Band, formada por servidores da SES-DF, animou os 
presentes com um show que encerrou o evento. Houve também, após o 
encerramento, o sorteio de bolsa de cursos de pós graduação, por uma das entidades 
apoiadoras do evento.  

 
A solenidade foi um momento que culminou todo o trabalho de construção e 

execução da Mostra. Como destacou o Secretário de Saúde a Mostra foi uma iniciativa 
proposta por um grupo de servidores e abraçada por todas as instâncias de gestão da 
SES-DF e provou que, mesmo diante de situações críticas que ainda não foram 
superadas, existem iniciativas e experiências que demonstram o engajamento de 
parcela expressiva de profissionais de saúde e de gestores para oferecer atenção de 
qualidade à população do Distrito Federal. Para a coordenadora da Comissão 
Organizadora, a Mostra entrou em sintonia com as vozes que defendem a 
sustentabilidade do nosso Sistema de Saúde, no período em que o SUS completa seus 
30 anos. 
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Avaliação da Mostra 

 

Como os participantes avaliaram 

 
 A avaliação pelos participantes foi realizada por meio de um instrumento 
atrelado à emissão do certificado de participação, acessado por endereço eletrônico 
próprio. Os principais resultados, obtidos de um total de 296 respostas, que 
corresponde aproximadamente a 70% dos participantes, foram: 

• 95,6% dos participantes consideraram o instrumento de inscrição como 
excelente ou bom; 

• 96,9% consideraram a conferência inaugural como excelente ou bom; 

• 98,3% consideraram as instalações físicas como excelente ou bom; 

• 95,7% consideraram a Mostra competitiva (apresentação oral dos trabalhos) 
como excelente ou bom; 

• 84,1% consideraram a palestra sobre espiritualidade na saúde como excelente 
ou bom; 

• 92,2% consideraram a cerimônia de premiação como excelente ou bom; 

• 96,6% consideraram os materiais impressos como excelente ou bom; 

• 98,3% consideraram a equipe de apoio como excelente ou bom; 

• 90,2% consideraram o Coffee break como excelente ou bom; 
 
A avaliação em sua totalidade e apresentada sob a forma de gráficos encontra-

se no Anexo 19. Complementarmente à avaliação realizada pelos participantes, foram 
organizados dois momentos presenciais de avaliação do evento para identificação das 
lições aprendidas. No primeiro deu-se a escuta dos membros da Comissão 
Organizadora e posteriormente foram reunidos os membros da banca da Etapa 3 de 
seleção dos trabalhos. 

 
 

Como a própria comissão organizadora avaliou seu trabalho 

 
Atuação e desempenho da Comissão Organizadora.  
Critérios analisados: número de componentes, perfil dos componentes / 
disponibilidade, subcomissões / resolutividade, processo de trabalho, reuniões / 
memória, organização interna.  
 
Considerações: o número de componentes da Comissão Organizadora foi adequado, 
mas foi difícil de conciliar as agendas dos membros das subcomissões com as tarefas 
da Mostra; o processo de decisão compartilhada foi positivo; algumas subcomissões 
ficaram mais sobrecarregadas que outras e algumas não funcionaram; as atribuições 
das subcomissões não foram definidas formalmente. 
 
Recomendações: incluir servidores das Regiões de Saúde na Comissão Organizadora, 
especialmente nas subcomissões; considerar perfil dos membros das subcomissões no 
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momento de composição; definir em portaria a criação das subcomissões com carga 
horária dedicada às atividades da Mostra. 
 
 
Inscrição das experiências 
Critérios analisados: tempo, instrumento, ferramenta, critérios de inscrição, pré-
avaliação dos trabalhos, comunicação com inscritos. 
 
Considerações: período de inscrição foi adequado, não sendo necessária a 
prorrogação; número máximo de autores por trabalho não foi estabelecido; a 
obrigatoriedade de incluir servidor da SES/DF como responsável pela experiência não 
foi consenso: se por um lado foi positiva no sentido de valorizar os profissionais da 
rede, por outro excluiu experiências desenvolvidas no SUS do DF e que 
obrigatoriamente não envolviam servidores da SES;  o instrumento de inscrição não 
permitiu determinadas tabulações que poderiam facilitar a agregação ou classificação 
de informações referentes às experiências inscritas. 
 
Recomendações: delimitar o número máximo e mínimo de autores por trabalho; incluir 
critérios de pré-seleção; incluir a possibilidade das entidades parceiras concorrerem 
sem obrigatoriedade da participação de servidor (presença facultativa do servidor); 
viabilizar uma ferramenta/aplicativo de inscrição mais robusta, que permita, por 
exemplo, a construção de tabulações ou busca por meio de palavras chaves; maior 
precisão na descrição do local onde a experiência é realizada e não de lotação do 
servidor.  
 
 
Divulgação 
Critérios analisados: Estratégias de divulgação - interna (para a SES) e externa. Mídias 
utilizadas, material de divulgação / identidade visual. 
 
Considerações: a identidade visual e o conjunto de peças de divulgação produzido pela 
ASCOM foram excelentes; a divulgação pré-mostra realizada pela comissão 
organizadora foi importante, inclusive a estratégia de participar das diversas reuniões 
e eventos da SES divulgando a Mostra; a Comissão considera que a participação da 
ASCOM na divulgação interna não foi adequada;  o registro da Mostra foi tímido, tanto 
na produção de vídeos, realização de entrevistas, realização de live nas redes sociais, 
como na divulgação externa durante a Mostra - não houve cobertura de nenhum meio 
de comunicação, por exemplo. 
 
Recomendações: elaborar um plano de comunicação interna e externa mais robusto; 
definir mecanismos para registro das atividades da Mostra, garantindo, por exemplo, 
a gravação das apresentações orais em todas as salas; elaborar plano de registro e 
divulgação das atividades pós Mostra, com destaque para a viagem dos premiados; 
inserir a ASCOM na Comissão Organizadora. 
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Categorias dos trabalhos 
Critérios analisados: adequação com práticas e processos de trabalho da rede, 
abrangência em relação aos processos do SUSDF, compreensão do tema proposto em 
cada categoria (lista de temas compatíveis). 
 
Considerações: as categorias não foram suficientes para contemplar os diversos temas 
das inscrições, havia muitas semelhanças entre as categorias; o instrumento de 
inscrição não facilitou o entendimento das categorias, com dificuldades de 
compreensão dos conceitos nelas embutidos; a utilização dos instrumentos de gestão 
do SUS para definir as categorias pode não ter sido o mais adequado, pois 
demonstraram não ser completamente conhecidos pelos servidores; as categorias que 
apresentaram maior dificuldade para entendimento foram voluntariado, participação 
social e educação em saúde. 
 
Recomendações: Rever as categorias; identificar temas macro que possam ser 
identificados com os projetos e trabalhos existentes na SES; maior detalhamento / 
descrição de temas que sejam contemplados nas categorias. 
 

 
ETAPA I de avaliação das experiências  
Critérios analisados: critérios de conformidade, enquadramento das categorias / 
recategorização pela Comissão Organizadora, resolutividade das não conformidades, 
ferramentas e metodologias utilizadas. 
 
Considerações: o instrumento de inscrição não previu campos que poderiam ter 
facilitado a análise de conformidades e a consolidação dos resultados; a 
recategorização foi dificultada pela falta de maior detalhamento dos temas 
compatíveis a cada categoria. 
 
Recomendações: viabilizar uma ferramenta de inscrição mais robusta, que facilite a 
análise de conformidades e a consolidação dos resultados, permitindo buscas por 
campos ou palavras chaves, por exemplo; rever as categorias. 
 
 
ETAPA II de avaliação das experiências  
Critérios analisados: critérios de avaliação / instrumentos utilizados, processo de 
seleção e perfil da Banca Examinadora, orientação / alinhamento da Banca, processo 
de trabalho da subcomissão, estratégias de enfrentamento ao número de inscrições, 
retorno dos membros da Banca, ferramentas e metodologias utilizadas, divulgação do 
resultado e orientação para 3º Etapa. 
 
Considerações: o processo de avaliação das experiências foi coberto de lisura e 
cumpriu os prazos determinados; as reuniões de consenso destacam-se nos pontos 
mais positivos desta Etapa; a Comissão Organizadora teve dinamismo para mudar o 
processo de trabalho e para encontrar novos avaliadores em função do número de 
inscrições (575); destaca-se como positivo o anonimato, para os avaliadores, dos 
autores dos trabalhos inscritos; como ponto negativo aponta-se a participação dos 
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membros da Comissão Organizadora nas bancas examinadoras; nem todos os 
avaliadores apresentaram perfil adequado para compor as bancas; os critérios de 
avaliação devem ser mais detalhados, apontando somatórias desagregadas se 
necessário; faltou agilidade na divulgação dos resultados de forma desagregada por 
Regiões de Saúde (consequências da ferramenta utilizada para tabulação das 
inscrições e dos resultados). 
 
Recomendações: Definir cenários possíveis de composição de bancas, de acordo com 
projeções de inscrições de experiências; manter e aperfeiçoar as reuniões de 
consensos, realizadas após o fechamento das notas individuais (trios de avaliadores); 
manter o anonimato dos autores perante os membros das bancas; evitar que membros 
da Comissão Organizadora façam parte das bancas; melhorar a definição dos critérios 
de indicação dos membros das bancas, visando melhor adequação do perfil às 
categorias analisadas; detalhar os critérios de avaliação, apontando valores 
desagregados quando mais de um item seja avaliado no mesmo critério; viabilizar uma 
ferramenta mais robusta para a consolidação de notas e classificação das experiências. 
 
 
ETAPA III de avaliação das experiências 
Critérios analisados: critérios de avaliação / instrumentos utilizados; processo de 
seleção e perfil da banca examinadora; orientação / alinhamento da banca; processo 
de trabalho da subcomissão; ferramentas e metodologias utilizadas para 
apresentações orais; ferramentas e metodologias utilizadas para banca. 
 
Considerações: esta etapa da avaliação foi mais madura e houve melhora no perfil das 
bancas; a composição com convidados externos foi extremamente positiva; a presença 
do “avaliador apoiador” em cada banca foi importante; a separação das apresentações 
por categoria, em salas pré-determinadas, foi positiva para possibilitar análise 
comparativa dos trabalhos; a clareza na definição de competências (saber a quem se 
dirigir) para resolução de problemas facilitou o trabalho dos avaliadores; a capacidade 
das salas para as apresentações orais foi insuficiente em alguns momentos; o tempo 
para as apresentações foi apropriado e o rigor do cumprimento dos horários foi muito 
positivo; a disponibilidade de link no primeiro dia  da Mostra para informar salas e 
horários das apresentações foi positiva; a decisão de divulgar data, horário e sala de 
apresentação apenas no primeiro dia da Mostra foi polêmica, mas mostrou-se positiva 
para evitar que os participantes se dirigissem ao evento apenas no turno de sua 
apresentação; a “cereja do bolo” desta etapa foram as reuniões de consenso para 
alinhamento das notas que guiaram a definição dos 3 vencedores em cada categoria; 
 
Recomendações: buscar maior aproximação entre o perfil dos avaliadores com a 
categoria avaliada; detalhar os critérios de avaliação, apontando valores desagregados 
quando mais de um item seja avaliado no mesmo critério; promover alinhamento 
prévio com os membros das bancas sobre os critérios de avaliação; melhorar a 
ferramenta de consolidação das notas; ampliar a participação de membros do 
Conselho Distrital de Saúde nas bancas desta etapa; 
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Parcerias 
Critérios analisados: articulação para captação de apoio; escolha dos apoiadores; 
retorno dos apoiadores; repercussões para o SUS DF. 
 
Considerações: no geral as parcerias com as entidades públicas e privadas foram 
bastante positivas; alguns aspectos críticos identificados: coffee breack e brunch 
ficaram muito abaixo da expectativa tanto em qualidade como em quantidade; alguns 
compromissos previamente assumidos por algumas das entidades não puderam ser 
cumpridos, mas mesmo assim a parceria foi muito positiva; em alguns casos o curto 
espaço de tempo entre a articulação e a realização da Mostra dificultou as entregas 
pactuadas. 
 
Recomendações: iniciar as articulações com antecedência de 1 ano da realização da 
Mostra, preferencialmente em períodos compatíveis às ações de planejamento anual 
das entidades parceiras; melhorar o planejamento de custos da Mostra para que os 
membros da Comissão Organizadora não usem recursos pessoais para cobrir despesas 
do evento; prever orçamento para a Mostra na PLOA/2019; cuidado intenso na 
captação de apoios para evitar a possibilidade de conflito de interesses; buscar 
parceria do Ministério da Saúde. 
 
 
Infra-estrutura/Outros  
Critérios analisados: Local / equipamentos disponíveis (ISC); material disponibilizado 
(impresso ou on line); secretaria e recepção (equipe de apoio); Coffee break, 
alimentação. 
 
Considerações: o local e toda infraestrutura disponibilizada pelo ISC foram avaliados 
como nível de excelência, apesar da insuficiência das salas de apresentação, que em 
alguns momentos não comportaram o número de participantes que desejavam assistir 
às apresentações;  material impresso foi reduzido à luz dos compromissos com 
princípios de responsabilidade socioambiental; o coffe breack deixou muito a desejar, 
sem oferta de sucos, sem produtos diet e com poucas frutas; o lanche oferecido aos 
membros das bancas avaliadoras não atendeu ao que foi solicitado, que deveria 
corresponder a um “pequeno almoço”.  
 
Recomendações: Ampliar o número de salas para as apresentações orais; incluir no 
“caderno de experiência” os nomes dos integrantes da equipe e informações 
referentes a data, período e sala da apresentação oral; melhorar o critério de escolha 
do coffe breack e lanche dos avaliadores.  
 
 
Premiação 
Critérios analisados: Prêmio em dinheiro e viagens; cerimônia de premiação. 
 
Considerações: Os prêmios foram excelentes e motivadores, a premiação em dinheiro 
foi recebida em até 2 dias depois da cerimônia de premiação; a cerimônia de 
premiação foi o ponto alto da festa – as falhas que ocorreram na programação não a 
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comprometeram; a presença da trupe de palhaços foi excelente, mas foi financiada 
pelos próprios servidores e gestores que cotizaram o seu valor.  
 
Recomendações:  Viabilizar patrocínio ou forma de contração de equipes de animação 
para manter o clima lúdico da premiação e encerramento; manter os prêmios em 
dinheiro e viagens; acrescentar outras premiações, a exemplo de:  bolsas de estudo, 
equipamentos (tablet, notebook e outros), prêmios simbólicos como como jantar ou 
almoço para toda a equipe da experiência representada; viabilizar placas para todos 
os premiados; fazer levantamento e divulgar a utilização do recurso da premiação; 
registrar e divulgar as visitas técnicas das viagens de premiação; inserir ASCOM neste 
trabalho de registro e divulgação das premiações; documentar o processo de seleção 
do trabalho que recebeu a premiação especial do Centro de Excelência/PMA. 
 
 

AVALIAÇÃO E RECOMENDAÇÕES DOS  

MEMBROS DAS BANCAS DA ETAPA 3 

 
a) Induzir, a partir do Edital, que o inscrito/participante na Mostra pense e 

apresente a experiência no todo (agregando os outros níveis de atenção, 
referência e contra referência na região, etc.).   

b) Incluir como critério de avaliação da experiência a perspectiva de 
sustentabilidade e a possibilidade de replicação para a região. 

c) Trazer maior clareza no Edital sobre o formato da apresentação. 
d)  Fazer reunião prévia de esclarecimento (para norteamento / 

delineamento) com os servidores responsáveis pelas experiências 
inscritas; tentar uniformizar o "método" como, por exemplo, investigar se há 
monitoramento / acompanhamento do que é feito e como é realizado, qual é 
a proposta principal do trabalho, etc. 

e) Analisar possibilidade de estratificar algumas categorias, por exemplo, na 
categoria atenção primária em Saúde: por atributo, por linhas de cuidado. 

f) Proporcionar momentos (no pós-Mostra) de apresentação para os 
trabalhadores na perspectiva de retroalimentação da ponta da rede e de dar 
retorno para as regiões. 

g) Utilizar as experiências inscritas como mote para discussão em espaços 
colegiados da SES. Por exemplo: reunião com os Superintendentes onde um 
dos itens da pauta seja o registro sobre violência e acidentes no SINAN, iniciar 
a abordagem/discussão do tema a partir da apresentação de uma 
experiência da Mostra; reunião com as DIRAPS tratando de saúde das pessoas 
em situação de rua, fomentar a discussão a partir de uma apresentação de 
experiência da mostra com essa população.  

h) Condicionar a participação na banca de avaliadores à presença nas reuniões de 
alinhamento. 

i)  Incluir durante as apresentações orais um tempo para esclarecimentos 
específicos/pontuais (acordado na/pela banca de avaliadores). 

j) Revisar os itens a serem mais valorizados na apresentação considerando 
“método x emoção x visibilidade”. 
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k) Possibilitar um espaço de visibilidade também das experiências que não forem 
selecionadas para apresentação oral. 

l) Pensar na estratégia de utilizar banners (eletrônicos) e disponibilizar num 
site/hotsite todas as experiências. 

m) Fazer contato com Ideia SUS/FIOCRUZ ou com a Comunidade de Práticas da 
APS / MS para visibilidade das experiências. 

n) Investigar se há trabalhos prontos para replicar e como e quando replicar. E 
quem vai induzir: o próprio território é capaz de identificar o que é replicável? 
A gestão local consegue induzir isso? 
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Recomendações gerais da comissão organizadora 

para a realização das mostras futuras 

 
A Comissão Organizadora considerou que a realização da I Mostra por meio de 

parcerias foi uma inovação importante. No entanto, recomenda que as Mostras 
futuras possam contar também com recursos da própria Secretaria de Saúde ou de 
outras Secretarias ou órgãos vinculados ao Governo do Distrito Federal. 

 
Neste sentido a Comissão entende que os seguintes elementos possam ser 

custeados com esses recursos, que deverão estar detalhados em Termo de Referência 
(TR) próprio: 

• Desenvolvimento de aplicativo para inscrição e avaliação dos trabalhos. 

• Impressos, incluindo emissão de certificados. 

• Atrações culturais e recreativas. 

• Alimentação. 

• Relatório. 

• Passagens dos palestrantes. 
 

A Comissão entende que estes itens não devem ser objetos de contratação: 

• Premiações (devem continuar sendo objeto de parcerias). 

• Recepcionistas e secretaria (é mais acolhedor quando realizado pelos próprios 
servidores). 
 

A Comissão recomenda ainda: 

• Envolver representantes da Subsecretaria de Administração Geral, 
Subsecretaria de Gestão de Pessoas, Assessoria de Comunicação em todas as 
etapas preparatórias das Mostras. 

• Inserir representantes das Regiões de Saúde, das Unidades de Referência 
Distrital e das entidades vinculadas na Comissão Organizadora. 

• Considerar atas de eventos disponíveis na SES e demais órgão do GDF para 
avaliar pertinência de inclusão de itens necessários à realização da Mostra. 

• O aplicativo de inscrição, a ser desenvolvido, deve permitir a localização de 
trabalhos por temas, linhas de cuidado, localização de seu desenvolvimento, 
entre outros critérios a serem definidos pela Comissão Organizadora. 

• Incubar a realização da próxima Mostra no Laboratório de Inovação da SES. 
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Atividades pós mostra 

 
Após a realização da Mostra, várias demandas estavam colocadas, umas como 

parte do próprio projeto e outras surgiram consequentes ao evento. Algumas dessas 
demandas, que apontam a repercussão dessa iniciativa não só internamente à SES-DF 
mas também para as instituições apoiadoras, estão relacionadas a seguir. 

 
 

Institucionalização da Mostra na SESDF 

 
Anunciada durante o evento de encerramento pelo Secretário de Saúde, a 

institucionalização da Mostra de Experiências Exitosas no Sistema Único de Saúde do 
Distrito Federal foi aprovada por unanimidade pelo Colegiado de Gestão, por meio da 
Resolução nº 34 de 18/10/2018, publicada no Diário Oficial do DF em 26/10/2018. 
(Anexo 20) 

 
Em 8/11/2018 foi publicado no Diário Oficial do DF a Portaria Nº 1193 que 

institucionaliza a Mostra no âmbito da Secretaria de Saúde do DF. Em seu conteúdo, 
além da definição dos objetivos da Mostra, do apoio à sua realização e da instituição 
da Comissão Organizadora, está previsto que a Mostra terá periodicidade bianual, 
sendo que no ano que a precede será estimulado a realização de Mostras Regionais 
nas sete Regiões de Saúde, bem como nas Unidades de Referência Distrital em Saúde 
e Entidades vinculadas à SES/DF.  Prevê ainda que nessas Mostras serão selecionados 
os trabalhos que representarão a SESDF na “Mostra Nacional Brasil aqui tem SUS”, 
realizada anualmente pelo Conselho de Secretários Municipais de Saúde (Conasems). 
(Anexo 21) 

 
 

Revista Comunicação em Ciências da Saúde-CCS / FEPECS 

 
Com o objetivo de consolidar, qualificar e ampliar o protagonismo dos 

profissionais da SES que foram premiados na I Mostra do DF, a Coordenação de 
Pesquisa e Comunicação Científica (CCPC) da Escola Superior de Ciências da Saúde da 
Fundação de Ensino e Pesquisa em Ciências da Saúde (ESCS/FEPECS), que coordena a 
Revista Comunicação em Ciências da Saúde,  publicação indexada na base de dados do 
Lilacs, Indice Latinoamericano e do Caribe,  propôs a publicação de um suplemento 
especial para o registro das experiências premiadas.   

 
  Para viabilizar a publicação a CPCC ofertou aos servidores representantes das 
experiências premiadas (1º, 2º e 3º lugares de cada uma das sete categorias) o 
minicurso de Extensão “Elaboração de Artigo Científico” para apoiá-los na 
transformação dos relatos de experiências em artigos compatíveis com as regras da 
revista. O curso foi realizado no período de 29 a 31 de janeiro de 2018. As experiências 
relatadas em forma de artigo estão disponíveis em:  
escs.edu.br/revistaccs/index.php/comunicacaoemcienciasdasaude 
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Laboratório de Inovação em Atenção Primária à Saúde 

da Organização Pan-Americana de Saúde 

 
A demonstração, durante a Mostra, da existência de inúmeras iniciativas que 

estão fortalecendo a Atenção Primária à Saúde no DF, despertou na equipe técnica da 
OPAS o interesse em estabelecer mecanismos de cooperação visando apoiar medidas 
para a sustentabilidade do processo de conversão da APS. 

 
Desta forma, o DF foi inserido, junto com os municípios de Teresina/PI e Porto 

Alegre/RS, no Laboratório de Inovação da APS, que tem como objetivo dar visibilidade 
para práticas que respondam de forma inovadora para problemas comuns da saúde 
do país, como a questão do acesso ao cuidado clínico-sanitário nos serviços da APS. O 
Laboratório pode ser acessado em: apsredes.org/category/experiencias/laboratorio-
de-inovacao-aps-forte 

 
 

Incubação das experiências no Laboratório InovaSES 

 
As 193 experiências da I MOSTRA DE EXPERIÊNCIAS INOVADORAS NO SUS 

selecionadas para apresentação oral foram catalogadas em um repositório de 
experiências, projetos e ideias inovadoras da Secretaria de Saúde, para quando da 
priorização pela gestão, serem incubadas no Laboratório InovaSES (Lab InovaSES). 

 
Essas incubações, desenvolvidas pela Gerência de Educação em Saúde da 

SES/DF, visam tornar as experiências replicáveis para as unidades da Rede de Saúde do 
DF, quando possível, utilizando-se de metodologias ágeis. 

 
Em 2018 já foram convidados autores de experiências da MOSTRA para 

participarem das incubações em andamento dos vencedores do 1º PRÊMIO SAÚDE 
CIDADÃ, experiências essas que se assemelham em seus conteúdos. 

 
Também foram convidados autores para exporem pôsteres de suas 

experiências, cujos temas são relacionados à promoção dos direitos humanos de 
crianças e adolescentes, no Fórum Criança Candanga, que acontecerá nos dias 27 e 28 
de Novembro de 2018 no Estádio Mané Garrincha, promovido pela Subsecretaria de 
Promoção de Políticas para Criança e Adolescente/ SeCriança do GDF. 

 
 

Participação na 15ª Mostra Aqui Tem SUS / Congresso do 

Conselho Nacional de Secretários Municipais de Saúde 

 
A realização e a qualidade da I Mostra SUSDF abriu, pela primeira vez, a 

possibilidade para o Distrito Federal participar da “Mostra Aqui Tem SUS”, que há 15 
anos ocorre no âmbito dos congressos anuais do CONASEMS.  
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Em 2018 a “15ª Mostra Aqui Tem SUS” ocorreu nos dias 25 e 27 de julho, em 

Belém do Pará, como parte da programação do XXXIV Congresso do Conasems. Para 
tanto o Edital do concurso foi adequado para incluir a especificidade do Distrito Federal 
enquanto unidade federativa que acumula competências estaduais e municipais.  

 
No âmbito dos Estados a seleção de experiências municipais é feita pelos 

respectivos Cosems, de acordo com o número de municípios por UF. No DF a I Mostra 
foi acatada pelo Conasems como etapa de seleção dos trabalhos que representaram a 
SES-DF. Assim foram inscritas as experiências que receberam a primeira colocação em 
cada uma das 7 categorias e do prêmio especial WFP. Além dessas, pela relevância 
técnica e política para a SESDF, foram indicadas também as experiências “Relato da 
Comissão Organizadora sobre a construção e realização da I Mostra de Experiências 
Inovadoras no SUS do Distrito Federal” e  “Processo de Conversão da Atenção Primária 
em Saúde”. O DF participou em um universo de mais de 300 inscritos de todo o país. 

 
 

Experiência destacada pela equipe do Conselho  

de Secretários Municipais de Saúde 

 
O CONASEMS, por meio de sua representação técnica na banca da Etapa 3 da 

Mostra, identificou, na Categoria 3 - Regionalização e aplicação das ferramentas de 
planejamento, a experiência “Construção de um modelo para o ciclo do planejamento 
integrado da SESDF”, apresentada por servidoras da Subsecretaria de Planejamento, 
como trabalho de destaque que poderia contribuir com a organização do processo de 
planejamento de outras instâncias de gestão do SUS. 

 
Os membros da equipe responsável pela elaboração da ferramenta foram 

convidados para apresentar o trabalho à diretoria e equipe técnica do CONASEMS, o 
que ocorreu em Brasília, em 01/03/2018.  

 
 
 

Participação de servidor premiado pela WFP  

no Congresso Brasileiro De Nutrição/2018 

 
A experiência “Alimentos ultra processados: uma questão de saúde pública” da 

Região Centro Sul / UBS Candangolândia, premiada pela WFP, além da viagem técnica 
internacional recebida, recebeu da mesma instituição o benefício de inscrição para 
participar no XXV Congresso Brasileiro de Nutrição - 2018. 

 
 

Realização das viagens das equipes premiadas 

 
Os primeiros lugares das sete categorias foram agraciados com viagem para 

visita técnica com objetivo de conhecer experiências nacionais que se aproximem ao 
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tema da respectiva categoria. Na categoria Atenção Primária à Saúde e Vigilância em 
Saúde e na premiação especial da WFP, a viagem técnica oferecida foi de caráter 
internacional. A Comissão Organizadora promoveu a articulação entre os servidores 
representantes das experiências premiadas e as instituições apoiadoras, para 
organização da viagem técnica. As equipes também foram orientadas para elaboração 
de relatório de registro das atividades da viagem técnica com objetivo de divulgar o 
resultado no que se refere à troca de tecnologias, conhecimentos adquiridos e outras 
informações, quando do regresso dos servidores. 

 
A seguir apresenta-se o cronograma das viagens de cada categoria: 
 

Categoria / experiência 
premiada 

Entidade parceira / 
prêmio 

Status da viagem 

C1: Atenção primária à saúde e 
vigilância em saúde  
EXPERIÊNCIA: 
Pasta da Saúde, Receita 
Simples, Prontuário por Idade, 
Pré-Estruturados e Planos de 
Cuidado: Ferramentas de gestão 
clínica na UBS2 Itapoã-Unidade 
Laboratório da Planificação SES-
DF 
REGIÃO LESTE / UBS Itapoã 

ORGANIZAÇÃO 
PANAMERICANA DE SAÚDE 
(OPAS/OMS) 
 
01 viagem internacional p/ 
duas pessoas da equipe, 
com objetivo de conhecer 
uma experiência bem 
sucedida de sistema de 
saúde orientado pela 
Atenção Primária em Saúde 

Viagem realizada para a 
Espanha, no período de 5 a 9 
de novembro de 2018  

C2: Regionalização e 
conformação das redes de 
atenção à saúde EXPERIÊNCIA: 
Reorganização da rede de 
atenção à saúde de neurologia 
da Região Norte 

BANCO MUNDIAL (BIRD) 
01 viagem técnica p/ duas 
pessoas da equipe, com 
objetivo de conhecer a 
experiência de implantação 
das redes de Atenção à 
Saúde em Curitiba / PR 

Viagem realizada no período 
de 3 a 5/8/2018 

C3: Regionalização e aplicação 
das ferramentas de 
planejamento EXPERIÊNCIA:  
Construção de um modelo para 
o ciclo do planejamento 
integrado da Secretaria de 
Estado de Saúde 
ADMC / SUPLANS 

BANCO INTERAMERICANO 
DE DESENVOLVIMENTO 
(BID) 
01 viagem técnica p/ duas 
pessoas da equipe, com 
objetivo de conhecer a 
experiência de implantação 
das redes de Atenção à 
Saúde no Estado do Ceará 

Viagem realizada no período 
de 1 a 2/08/18 

C4: Participação social 
EXPERIÊNCIA:  

FIOCRUZ/BRASÍLIA 
01 viagem técnica p/ duas 
pessoas da equipe, com 

Viagem realizada no período 
de 30 a 31/10/2018  
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Elaboração do "Livro de 
Receitas Regionalizado" 
adaptado ao grupo de 
diabéticos do Cruzeiro Novo 
REGIÃO CENTRO NORTE 

objetivo de conhecer o 
complexo da FIOCRUZ no 
Rio de Janeiro 

C5: Gestão do trabalho e da 
educação em saúde no âmbito 
do SUS no DF EXPERIÊNCIA:  
Cantina terapêutica do Hospital 
São Vicente de Paulo 
 

FIOCRUZ/BRASÍLIA 
01 viagem técnica p/ duas 
pessoas da equipe, com 
objetivo de conhecer o 
complexo da FIOCRUZ no 
Rio de Janeiro 

Viagem realizada no período 
de 30 a 31/10/2018 

C6: Desenvolvimento e 
aplicação de tecnologias para 
qualificação da assistência e da 
gestão do SUS DF  
EXPERIÊNCIA:  
Dicas Samu  
 

BANCO INTERAMERICANO 
DE DESENVOLVIMENTO 
(BID) 
01 viagem técnica p/ duas 
pessoas da equipe, com 
objetivo de conhecer as 
iniciativas de inovação 
tecnológica adotadas pela 
Secretaria de Saúde do 
Estado de SP 

Viagem realizada no período 
de 08 a 09/08/2018 

C7: Voluntariado e parcerias 
com organizações não 
governamentais  
EXPERIÊNCIA:  
Polvo do amor 
 

CONASEMS 
01 viagem técnica p/ duas 
pessoas da equipe, com 
objetivo de conhecer as 
experiências de 
voluntariado e parcerias no 
Hospital Sofia Feldman em 
Belo Horizonte / MG 

Viagem programada em 
13/11/2018 

PRÊMIO ESPECIAL 
Centro de Excelência contra a 
Fome da ONU  
EXPERIÊNCIA:  
Alimentos ultra processados: 
uma questão de saúde pública 
REGIÃO CENTRO SUL / UBS 
Candangolândia 

WPF 
01 viagem técnica 
internacional para 02 
representantes da melhor 
experiência, para um país 
do continente Africano. 

Viagem realizada no período 
de 21 a 25/10/2018. 
As servidoras participaram 
do 
Congresso Internacional 
(GLOBAL CHILD NUTRITION 
FORUM), realizado na 
Tunísia.  
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Lições aprendidas 

 
A Comissão Organizadora viveu, pela totalidade de seus membros, uma 

experiência de muita dedicação e muito trabalho, com um retorno acima da 
expectativa de todos. Este retorno não se expressa apenas nas 575 experiências 
inscritas, mas pela vibração positiva que tomou conta de todos os participantes nos 
dois dias de realização da I Mostra. 

 
Em que pese as dificuldades e problemas detectados, esses dias demostraram 

o quanto a força de trabalho da SESDF é rica em trabalho e em dedicação. Assim, a 
maior lição aprendida é de que há um espaço carente de movimentos e oportunidades 
para que os servidores se “amostrem” e recebam a justa valorização pelo esforço 
cotidiano que, mesmo diante de cenários muitas vezes impróprios, continuam fazendo 
tudo o que podem para melhorar a assistência e a gestão do SUS no DF. 

 
A lição aprendida ainda indica que a Mostra não pode parar, que além da 

segunda edição e da terceira... a Mostra precisa ser desdobrada em movimentos 
regionais, onde cada Região de Saúde possa se apropriar das boas experiências que 
estão acontecendo nos seus territórios. 

 
A I Mostra comprovou que, de fato, o Sistema Único de Saúde, ainda que com 

todas as suas imperfeições, pulsa forte no coração do Distrito Federal e que os seus 
servidores, tal como o Ipê Amarelo, resistem e florescem mesmo quando a chuva não 
vem.  
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Anexos 

 
1) DELIBERAÇÃO nº 21, de 25/08/2017 – COLEGIADO DE GESTÃO 
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 Relatório de realização | 43 

 

 

2) PORTARIA 455 - EDITAL / REGULAMENTO 
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3) PORTARIA 456 - COMISSÃO ORGANIZADORA 
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4) PORTARIA 547 – ALTERA COMISSÃO ORGANIZADORA 
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5) MARCA IPÊ – CARDS 
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6) ORIENTAÇÃO BANCA ETAPA 2 
 

Prezado(a) senhor(a), 
 

Como acordado pessoalmente, formalizamos o convite para compor a banca de 
avaliadores da segunda etapa da I Mostra de Experiências Inovadoras no SUS-DF. 

A Secretaria de Saúde de Distrito Federal (SES-DF) realizará esse evento no Instituto 
Serzedelo Corrêa (Escola Superior do Tribunal de Contas da União), nos dias 5 e 6 de dezembro 
de 2017. 

 
O objetivo do evento é dar visibilidade às experiências inovadoras, estimular a 

transferência de tecnologia e o intercâmbio entre as regiões de saúde, unidades de referência 
distrital, administração central, conselhos de saúde, parceiros e instituições vinculadas da SES-
DF, num espaço de troca de experiências e reflexões sobre a gestão, organização de serviços, 
processos de trabalho de saúde, participação e controle social e direitos dos/as usuários/as. 
Além disso, reconhecer e valorizar o esforço e as atitudes tomadas pelos servidores que 
contribuam para a melhoria da gestão pública, da qualidade dos serviços públicos prestados e 
dos processos de trabalho nos quais estão inseridos. 

 
 A programação da Mostra prevê conferências, painel e apresentação competitiva de 

experiências inscritas previamente. Essas serão selecionadas em três etapas: conferência de 
documentação, pela comissão organizadora; seleção prévia e classificatória, por banca da 2ª 
etapa - que indicará quais experiências serão apresentadas - e a apresentação à banca da 3ª 
etapa, pelos autores, durante o evento. 

 
Agradecendo a sua concordância e disponibilidade para compor a banca da 2ª etapa, 

informamos a seguir a metodologia de avaliação: 
 

• você receberá um e-mail (bancamostrasusdf@gmail.com) contendo um arquivo com o 
formulário para pontuação de 0 a 20 pontos para cada um dos cinco critérios (em formato 
word), e o texto de cada experiência, o qual irá em formato pdf. Será um arquivo para cada 
experiência. 
• o prazo para devolução da avaliação da experiência será informado em cada formulário 
correspondente a cada experiência inscrita; 
• para sua segurança o formulário com o registro da pontuação atribuída por você deverá ser 
devolvido em formato pdf; 
• nessa etapa, cada experiência selecionada será avaliada conforme os seguintes critérios, que 
constam no regulamento (Portaria nº 455, de 30 de agosto de 2017 e Anexos, publicados no 
DODF de 01/09/2017): 
 

Pertinência do trabalho ao tema da Mostra (contribuição da experiência para 
a produção de serviços públicos de qualidade e/ou otimização de recursos 
disponíveis, gerando satisfação para os usuários e/ou para a equipe executora, 
de modo efetivo); 
Reprodutibilidade (possibilidade de desenvolver a experiência em cenários 
similares ou afins com possibilidade de multiplicação); 
Clareza (experiência descrita de forma inteligível ou que se compreende 
facilmente o conteúdo e a proposta da equipe); 
Alinhamento aos princípios e diretrizes do SUS; 
Relação com o objetivo de fortalecer, integrar e qualificar a Rede de Atenção 
à Saúde do Distrito Federal (experiência desenvolvida no contexto das 
políticas públicas de saúde). 

mailto:bancamostrasusdf@gmail.com
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            Ressaltamos que, como de praxe nos processos avaliativos e prezando pela ética, esse 
material deve ser resguardado e o conteúdo mantido rigorosamente sob sigilo. Para tanto será 
utilizado exclusivamente o e-mail bancamostrasusdf@gmail.com, que também é o e-mail de 
contato da banca com a comissão organizadora para esclarecimentos que se fizerem 
necessários. 
 
            A partir do dia 20 de setembro de 2017 iniciaremos a distribuição – por e-mail - das 
experiências para os/as avaliadores/as que compõem a banca da 2ª etapa. Nossa expectativa 
é de que cada avaliador/a possa trabalhar em torno de 10 experiências e de acordo com a sua 
disponibilidade. As inscrições de experiências se darão até o dia 10/10/2017 – podendo ser 
prorrogado – e até o dia 10/11/2017 será divulgado o resultado das selecionadas para a 3ª 
etapa. 
 

Por oportuno informamos que todos os avaliadores receberão certificado. Se houver 
necessidade de solicitar oficialmente, a sua chefia imediata, liberação de parte da sua carga 
horária para a atividade de avaliação das experiências, favor nos informar para 
providenciarmos. 

 
            Agradecemos novamente a colaboração e estamos à disposição para os esclarecimentos 
e informações necessárias. 
 
  

Maria Auxiliadora Benevides 
P/ Comissão Organizadora 

  

mailto:bancamostrasusdf@gmail.com
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7) RELAÇÃO DE AVALIADORES ETAPA 2 e 3 
 

AVALIADOR SES/DF 
NOME COMPLETO 

ETAPA 

2 3 

HELEN ALTOE DUAR BASTOS  X X 

ANNA KARINA VIEIRA DA SILVA X  

RODRIGO RODRIGUES MIRANDA X  

ELIENE FERREIRA DE SOUZA    X  

RICARDO SARAIVA AGUIAR X  

SERGIO LEUZZI X X 

LUZIA DE CASTRO HERMES MEIRA LIMA X X 

ROSANGELA MARIA MAGALHÃES RIBEIRO X X 

LEILA BERNARDO DONATO  GOTEMS X X 

MÔNICA IASSANÃ X X 

NEULÂNIO FRANCISCOM DE OLIVEIRA X X 

SÂMARA FARIAS COSTA GODEIRO CARLOS X X 

VIVIANE REZENDE DE OLIVEIRA X  

ADRIANO OLIVEIRA X X 

CRISTIANE BRAGA MARTINS X X 

GISLENE REGINA DE SOUSA CAPITANI X X 

CRISTIANE PINTO COSTA VIEIRA  X  

ÉRICKA MARIA DE ARAUJO REDONDO  X  

FÁBIO VINÍCIUS CORIS X X 

DANIELA MENDES DOS SANTOS MAGALHÃES X  

MIGUELINA MARIA DE ALENCAR FEITOSA X  

SANDRA JARDENY MOITA DE AGUIAR X  

HELOIZA MACHADO DE SOUZA X  

CLAUDIO JOSÉ FERREIRA LIMA JUNIOR X  

MARIA AUXILIADORA DA SILVA BENEVIDES X  

IRIDAN BEZERRA DE OLIVEIRA    X  

JOHNNY EMANUEL FERREIRA SILVA X X 

MELCHIOR MEIRA X  

MARTHA VIEIRA  X 

FERNANDO UZUELLI  X 

ALEXANDRA GOUVEIA DE O.M. MOURA  X 

ROSALINA ARATANI SUDO (ABEN)  X 

CARLA PINTAS (UNB)  X 

CLAUDIA VICARI (FEPECS)  X 

MARTA BARRETO  (CONASS)  X 

LOURDES C. PIANTINO (CDS)  X 

EZAÚ PONTES  (B. MUNDIAL - (BIRD)  X 

FABIO AMORIM (FEPECS)  X 

MAREMA (CONASEMS)    X 

TEREZA CRISTINA AMARAL (CONASS)  X 

CELINA CERQUEIRA - GCV  X 

MICHELLE PEREIRA LIMA DOS REIS  X 

ALINE REIS   

FLAVIO GOULART  X 

FERNANDO UZUELLI  X 

VALERIA CYRIACO     

REGINA COELLI MELLO  X 

CARLOS  ERICSON  X 

DANIEL SORANZ  X 
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8) FORMULÁRIO PARA REGISTRO NOTAS ETAPA 2 
 

I Mostra de Experiências Inovadoras no SUS DF 
FORMULÁRIO DE AVALIAÇÃO – 2ª ETAPA DE SELEÇÃO 

NÚMERO DO TRABALHO  

CATEGORIA  

LOCAL DE DESENVOLVIMENTO DA EXPERIÊNCIA  

TÍTULO  

PÚBLICO-ALVO OU POPULAÇÃO BENEFICIADA  

CARACTERIZAÇÃO DO CENÁRIO/PROBLEMA  

FINALIDADE DA EXPERIÊNCIA:  

DINÂMICA E ESTRATÉGIAS DOS PROCEDIMENTOS USADOS  

RESULTADOS E IMPACTOS – ESPERADOS E/OU MENSURADOS  

COMENTÁRIOS, CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÃO  

AVALIADOR/A  

DATA DE ENVIO PARA O/A AVALIADOR/A  

DATA PREVISTA DE DEVOLUÇÃO PARA A COMISSÃO 
ORGANIZADORA 

 

CRITÉRIO PONTUAÇÃO NOTA 

Pertinência do trabalho ao tema da Mostra 0-20  

Reprodutibilidade 0-20  

Clareza 0-20  

Alinhamento aos princípios e diretrizes do SUS 0-20  

Relação com o objetivo de fortalecer, integrar e qualificar a 
Rede de Atenção à Saúde do Distrito Federal 

0-20  

TOTAL   

(    )  Declaro não possuir interesse pessoal, profissional, acadêmico, político e de nenhuma outra espécie 
relacionado a esta experiência avaliada por mim. 
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9) E-MAIL AOS SELECIONADOS PARA ETAPA 3  
 
 

E-mail para apresentação das experiências na etapa 3 
Aos/as responsáveis pelas experiências selecionadas para apresentação oral; 

 
Bom dia! Boa Tarde!  
No intuito de dirimir dúvidas e esclarecer sobre o funcionamento e participação na I 
Mostra de Experiências Inovadoras no SUS-DF informamos o que segue abaixo: 
 

1. A Mostra não se resume  a apresentação oral das 193 experiências 
selecionadas. O evento inclui também conferências e debate, além de 
atividades culturais, solenidade de premiação e algumas surpresas.  Vide 
anexo com a Programação. 

2. Cada experiência tem duas vagas na Mostra – para participar de toda a 
programação - independendo se a apresentação oral será feita por apenas 
uma ou pelas duas pessoas que irão representando as equipes. 

3. O Secretário Adjunto de Gestão em Saúde, Dr.  ISMAEL ALEXANDRINO  já 
enviou  aos Superintendentes, Diretores, Gerentes e Chefes, uma Circular com 
as “Orientações acerca do Registro de ponto e Liberação da escala para 
participação na I Mostra de Experiências Inovadoras do Sistema Único de 
Saúde-DF”. Vide anexo com a cópia do SEI número n.º 14/2017. 

4. Desse modo estamos estimulando e esperando a participação dos dois 
representantes de cada experiência durante os dias 5 e 6 de dezembro, para, 
não só apresentar sua experiência, como conhecer outras tantas e participar 
da rica programação que preparamos com muito carinho e fé no SUS do DF. 

5. Atenção: As experiências que enviaram para nós apenas um nome, poderão 
completar com mais um, informando pelo e-mail   
mostrasusdf2017@gmail.com o segundo nome, IMPRETERIVELMENTE até o 
dia 27/11/17. Observar que sendo servidor da SES deverá informar também o 
número de matrícula. 

6. Estamos enviando, também anexo, o Mapa do ISC/TCU para facilitar o acesso 
dos participantes da Mostra. 

7. Por oportuno respondemos a seguir algumas das mais frequentes dúvidas que 
nos chegaram: 
a) Não há modelo de apresentação e esta constitui também um dos critérios 

de avaliação. O tempo da exposição oral é rigorosamente de 10 minutos 
por experiência, para não prejudicar as outras atividades; 

b) Durante as apresentações orais não haverá outras atividades 
simultâneas; 

c) Todos receberão Certificado de participação que será enviado 
posteriormente por e-mail;  

d) A grade com os horários de cada apresentação está sendo 
finalizada   e   será divulgada no primeiro dia da Mostra;  

e) Desse modo, os dois representantes da experiência devem estar 
preparados para fazer a apresentação oral, se porventura um deles não 

mailto:mostrasusdf2017@gmail.com
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puder estar presente no horário previsto da apresentação de sua 
experiência; 

f) Como já orientado no e-mail anterior, observem que devem levar a 
apresentação da experiência em pen drive e comparecer na sala onde 
será feita sua apresentação 20 minutos antes do início da sessão para 
inserir o arquivo no computador. Na porta de cada sala estará afixada a 
relação das experiências com os respectivos períodos  nos quais serão 
apresentadas; 

g) ATENÇÃO: no caso em que as mesmas pessoas vão apresentar mais de 
uma experiência é recomendável que os dois representantes estejam 
aptos a fazer a apresentação pois pode haver coincidência de horário. A 
Comissão Organizadora os apoiará nesse sentido. 
 

 Estamos esperando vocês para que esse seja um evento vitorioso e importante para 
nós, servidores/as, para a população, para o SUS. 
 

 
Comissão Organizadora da I Mostra de Experiências Inovadoras do SUS-DF 
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10) PRÊMIO FIBRA – RELAÇÃO DE SERVIDORES RESPONSÁVIS PELO 
RECEBIMENTO DA PREMIAÇÃO 
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11) DECLARAÇÃO COMPROMISSO GANHADORES PRÊMIO FIBRA 

 
 

 
DECLARAÇÃO DE COMPROMISSO DE RECEBIMENTO DE PRÊMIO 

 
 

Eu, _____________________________________________, portador do CPF nº 
________________________, documento de identidade (RG) n.º 
__________________ , para fins legais, declaro que o valor a ser recebido pelo PRÊMIO 
FIBRA (FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS DO DF) será de: 
(    ) 1º lugar: R$ 1.780,00 
(    ) 2º lugar: R$ 1.500,00 
(    ) 3º lugar: R$ 1.000,00  
 
 

Declaro ainda, que o valor a ser por mim recebido é referente à premiação da I 
Mostra Distrital de Experiências Inovadoras do Sistema Único de Saúde do Distrito 
Federal (SUS/DF), instituído pela Portaria nº 455, de 30 de agosto de 2017, e será 
revertido em benefício de melhoria e aperfeiçoamento do serviço onde é desenvolvida 
a experiência ou qualificação profissional da equipe. 

 
 
Declaro ainda que estou ciente de que o PRÊMIO deverá ser retirado pela 

minha pessoa ou por outro membro da equipe abaixo identificado, 
IMPRETERIVELMENTE NOS DIAS 7 OU 8 DE DEZEMBRO, NO CENTRO CULTURAL DO 
SESI EM TAGUATINGA DAS 8H ÀS 12 E DE 14H ÀS 17H (Procurar Felipe ou Patrícia), 
NO SEGUINTE ENDEREÇO: QNF 24, área especial SESI de Taguatinga Norte. 

 
 

                     
________________________________________ 

Heloiza Machado de Souza  
Comissão Organizadora 

  
 
 
RESPONSÁVEL PELA RETIRADA DO PRÊMIO: 
NOME:____________________________________________________ 
MATRÍCULA:____________ 
RG:____________________ 
CPF:___________________ 
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12) PLACA AOS APOIADORES 
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13) PROGRAMAÇÃO 
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14) EQUIPE RECEPÇÃO / CAMISETAS 
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15) MATERIAL DE APOIO  
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16) GRADE E COMPOSIÇÃO DAS BANCAS ETAPA 3 
 

BANCA CATEGORIA / TOTAL 
DE TRABALHOS 

SALA PERÍODO  
1  - 05/12 

11h às 12h30 
 

Capacidade 8 
trabalhos 

PERÍODO  
2 - 05/12 

14h às 16h 
 

Capacidade 11 
trabalhos 

PERÍODO  
3 - 05/12 

16h30 às 18h 
 

Capacidade 8 
trabalhos 

PERÍODO  
4 - 06/12 

8h às 10h30 
 

Capacidade 13 
trabalhos 

 
BANCA 1  
(31 trabalhos) 
1. SERGIO LEUZZI  
2. MARCUS QUITO 
3. LUZIA 
4. MARTA 

BARRETO 
(CONASS) 

5. FLAVIO 
GOULART 

 
COLABORADOR: 
MELCHIOR 

 
C1 - ATENÇÃO 
PRIMÁRIA À SAÚDE 
(APS) e VIGILÂNCIA  
EM SAÚDE (VS) 
 
58 trabalhos 
 

 
AUDITÓRIO 

APOIO: 
THILIA 

 
LIVRE 

 
CARGA 

HORÁRIA 
TOTAL 

11 trabalhos 

 
CARGA 

HORÁRIA 
TOTAL 

8 trabalhos 

 
CARGA 

HORÁRIA TOTAL  
12 trabalhos 

 
11h30: 
REUNIÃO DA 
BANCA 1 e 2 
PARA 
FECHAMENTO 
DA 
CLASSIFICAÇÃO  
(sala será 
informada pela 
Comissão) 

 
BANCA 2  
(27 trabalhos) 
1. FERNANDO 

UZUELLI 
2. JHONNY 
3. HELLEN 
4. CARLA PINTAS 

/UNB 
5. ROSALINA 

(ABEN) 
COLABORADOR: 
ALINE (COAPS) 

 
SALA 2 
APOIO: 

AMANDA 

 
CARGA 

HORÁRIA 
TOTAL 

8 trabalhos 

 
CARGA 

HORÁRIA 
TOTAL 

11 trabalhos  

 
CARGA 

HORÁRIA 
TOTAL  

8 trabalhos 

 
11h30: 
REUNIÃO DA 
BANCA 1 e 2 
PARA 
FECHAMENTO 
DA 
CLASSIFICAÇÃO  
(sala será 
informada pela 
Comissão) 

 

 
BANCA 3 
1. JOHNNY 
2. HELLEN 
3. LOURDES 

(CONSELHO 
SAÚDE) 

4. MAREMA 
(CONASEMS) 

5. ROSALINA 
(ABEN) 
COLABORADOR: 

VALÉRIA / GERPIS 

 
C4 - PARTICIPAÇÃO 
SOCIAL 
6 trabalhos 
 

 
SALA 2 
APOIO: 

AMANDA 

 
LIVRE 

 
LIVRE 

 
LIVRE 

 
CARGA 
HORÁRIA TOTAL 
(14 trabalho) 

 
11h REUNIÃO 
BANCA 3 PARA 
FECHAMENTO 
DA 
CLASSIFICAÇÃO  
(sala será 
informada  
pela Comissão) 

 

 
C7 - VOLUNTARIADO e 
PARCERIAS COM 
ORGANIZAÇÕES NÃO 
GOVERNAMENTAIS 
8 trabalhos 
 

 
BANCA 4 
1. CRISTIANE 

BRAGA  
2. ADRIANO 
3. ROSÂNGELA 
4. MICHELLE 
5. GISLENE 
 
COLABORADOR: 

 
C5 - GESTÃO DO 
TRABALHO E DA 
EDUCAÇÃO EM SAÚDE 
NO ÂMBITO DO SUS 
NO DF 
39 trabalhos 

 
SALA 7 
APOIO:  

STÉFANE 
 

 
CARGA 
HORÁRIA 
TOTAL 
8 trabalhos 

 
CARGA 
HORÁRIA 
TOTAL 
11 trabalhos 

 
CARGA 
HORÁRIA 
TOTAL 
8 trabalhos 

 
CARGA 
HORÁRIA TOTAL 
12 trabalhos 
 
11h REUNIÃO 
DA BANCA 1 e 2 
PARA 
FECHAMENTO 
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LUCIANA VERSSIANE / 
COAPS 
 

DA 
CLASSIFICAÇÃO  

(sala será 
informada pela 

Comissão) 

 
BANCA 5 
1. LOURDES 

(CONSELHO 
SAÚDE)  

2. REGINA COELLI 
3. MAREMA  

(CONASEMS) 
4. EZAÚ (BIRD)  
5. DANIEL SORANZ 

(FIOCRUZ) 
 
COLABORADOR: 
CLAUDIA VICARIO 
(FEPECS)  

 
C3 - REGIONALIZAÇÃO 
E APLICAÇÃO DAS 
FERRAMENTAS DE 
PLANEJAMENTO 
9 trabalhos 
 

 
SALA 8 
APOIO: 
DIANA 

 
CARGA 

HORÁRIA 
TOTAL 

9 trabalhos 
12h30 às 13h  

REUNIÃO 
BANCA 5 PARA 
FECHAMENTO 

DA 
CLASSIFICAÇÃO 

 (sala será 
informada pela 

Comissão) 

 
LIVRE 

 
LIVRE 

 
LIVRE 

 
BANCA 6 
1. LEILA 
2. CARLOS 
3.  MONICA  
4. CLAUDIA 

VICARIO 
(FEPECS)  

5. EZAÚ (BIRD)  
 
COLABORADOR: 
CELINA 
 

 
C2 - REGIONALIZAÇÃO 
E CONFORMAÇÃO DAS 
REDES DE ATENÇÃO À 
SAÚDE 
32 trabalhos 

 
SALA 8 
APOIO: 
DIANA 

 
LIVRE 

 
CARGA 

HORÁRIA 
TOTAL 

11 trabalhos 

 
CARGA 

HORÁRIA 
TOTAL 

8 trabalhos 

 
CARGA 

HORÁRIA TOTAL 
13 trabalhos 

11h REUNIÃO 
DA BANCA  

6  PARA 
FECHAMENTO 

DA 
CLASSIFICAÇÃO 

(sala será 
informada  

pela Comissão) 

 
BANCA 7 
1. MARTHA VIEIRA 
2. ALEXANDRA 

(COAPS) 
3. NEULÂNIO 
4. FABIO AMORIM 

(FEPECS) 
5. TININHA 

(CONASS) 
 
COLABORADOR: 
SAMARA / FABIO 
(CORIS) 

 
C6 - 
DESENVOLVIMENTO E 
APLICAÇÃO DE 
TECNOLOGIAS PARA 
QUALIFICAÇÃO DA 
ASSISTÊNCIA E DA 
GESTÃO DO SUS DF  
41 trabalhos 

 
SALA 9 
APOIO: 
PAULA 

 
CARGA 

HORÁRIA 
TOTAL 

8 trabalhos 

 
CARGA 

HORÁRIA 
TOTAL 

11 trabalhos 

 
CARGA 

HORÁRIA 
TOTAL 

8 trabalhos 

 
CARGA 

HORÁRIA TOTAL 
 

14 trabalhos 
 

11h REUNIÃO 
DA BANCA 

7  PARA 
FECHAMENTO 

DA 
CLASSIFICAÇÃO 

(sala será 
informada  

pela Comissão) 
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17) INSTRUMENTO PARA AVALIAÇÃO ETAPA 3 
 
 

 
ETAPA 3 – APRESENTAÇÃO ORAL   - NOTAS DE CADA AVALIADOR/A 
 

EXPERIÊNCIA AVALIADA 

NÚMERO já vem digitado 

TÍTULO já vem digitado 

CATEGORIA já vem digitado 

LOCAL já vem digitado 

 
 
 
 
NOME DO/A AVALIADOR/A:  
 

CRITÉRIOS PONTUAÇÃO NOTA 

Relevância, impacto e aplicabilidade;  0 a 25  

Ampliação do acesso e/ou melhoria da qualidade do serviço  0 a 25;  

Caráter inovador  0 a 25;  

Articulação inter e/ou intrasetorial  0 a 15;  

Domínio do Conteúdo durante a apresentação  0 a 10.  

NOTA FINAL ----------  
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18) INSTRUMENTO DE TOTALIZAÇÃO DAS NOTAS ETAPA 3 
 

 
 
ETAPA 3 – APRESENTAÇÃO ORAL   -  NOTA GERAL DA BANCA 
 

EXPERIÊNCIA AVALIADA 

NÚMERO já vem digitado 

TÍTULO já vem digitado 

CATEGORIA já vem digitado 

LOCAL já vem digitado 

 
 
 
 
SOMATÓRIO DAS NOTAS DOS/AS AVALIADORES/AS (responsabilidade do coordenador da banca) 
 

BANCA NOTA FINAL 

AVALIADOR 1  

AVALIADOR 2  

AVALIADOR 3  

AVALIADOR 4  

AVALIADOR 5  

MÉDIA FINAL 
(1+2+3+4+5 / 5) 
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19) AVALIAÇÃO PARTICIPANTES 
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20) DELIBERAÇÃO COLEGIADO INSTITUCIONALIZAÇÃO DA MOSTRA 
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21) PORTARIA DA MOSTRA 
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Galeria  
de fotos 
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